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PORTO 17 DE JANEIRO 


Banco Commercial do Porto 


Reuniu-se hontem a assemblea geral dos 
accionistas do Banco Commercial do Porto pa- 
ra deliberar ácerea do parecer da commissão 
de contas, sobre a gerencia do anno findo,e pro- 
ceder á eleição dos directores que teem de ad- 
ministrar a casa durante o anno corrente. 

Presidiu o snr. barão de 8. Lourenço. Ser- 
viram de secretarios os enrs. Antonio Alves 
da Silveira é Antonio Martins de Azevedo, 

A acta'da sessão precedente foi unanime- 
mente approvada. ' 

Foi lido o parecer da commissão de con- 
tas, em referencia ao relatorio e balanço da- 
dos pela direcção. EstaS duas peças são por 
nós hoje publicadas em seguida. 

Pela noticia que démos da sessão prece- 
dente já nossos leitores sabem o elevado divi- 
dendo que a direeção propunha fosse distribui. 
do por cada acção, subindo os lucros a repar- 
tir pelo valor nominal de cada acção no anno 
findo de 1862 a 10 e meio por cento. 

Quando se observa que o dividendo re- 
lativo ao lucro parcial obtido. pela emmissão 
de acções a que se procedeu não sobe de 2 por 
cento, vê-se que o restante dos lucros, quer di- 
zer, 8 e meio por cento, dão ainda, indepen- 
dente d'aghella vantajosa operação, um divi- 
dendo dos mais avultados que o Banco ten 
distribuido. ' 

E porque, em verdade, o Banco Commer- 
cial tem sido administrado. por maneira a offe- 
«recer-se como modêlo. A prudencia nas cri- 
ses, a energia nas epochas em que os capitaes 
eo credito abundam,e o tino para acompanhar 
as diferentes phases por que o commercio e a 
circulação monetaria teem passado n'esta pra- 
ga; são os caracteristicos salientes, pelos quaes 
a administração d'este estabelecimento ban-— 
cario ha sabido grangear a robustez do cre- 
dito, tanto no paiz como fóra delle.  : 

/ Assim o entendeu:a commissão de contas 
que-as approvon plenamente, assim como as 
indicações feitas pela direcção, pedindo para 
esta o tão merecido louvor de que se tornou 
credora. 

Diante da prova tão cabal de uma sensa- 
ta, - proveitosa, efeliz gerencia nem uma “só 
voz se ergueu para impugnar o parecer sendo 
elle unanimente approvado. 

Tanto a commissão de contas como a as- 
semblea geral fizeram justiça ao esforçado ze- 
lo dos cavalheiros que geriram no anno de 
18620 mais antigo dos estabelecimentos ban- 
carios d'esta praça. 

+ Por certo que tão lisongeiro resultado de- 
via surprehender os accionistas do Banco 
Commercial. Elle yai seguramente influir não 
só na conservação mas ainda no augmento da 
cotação das acções. " 

Rogistramos com ufania. a prosperidade 
das casas bancarias do Porto, porque ella de- 
monstra que aqui vivem vigorosas, a par da 
boa applicação dos capitaes, as duas primei- 
ras alavancas que sustentam a vida economi- 
ca das nações, o amor pelo trabalho e o R- 
dito. 

Passou-se depois á eleição dos directores 
para o anno corrente de 1863. Sahiram elei- 
tos os snr's.: Testa] 


1 DIRECÇÃO 

Presidente — Visconde de Figueiredo. 
Directores — Balthazar José Martins, Je- 
ronimo de Souza Guimarães, Custodio 'Peixei- 
ra Pinto Basto, José Carlos Lopes. 


SUBSTITUTOS 

Manoel Joaquim de Araujo Costa 

Jeronimo de Oliveira e Silva 
- Antonio Martins de Azevedo 

Em seguida fechou o snr. presidente a 
sessio, 

Desejamos que o anno de 1863 corra tão 
afortunado para o Banco Commercial como 
correra o de 1862. 


RELATORIO DA DIRECÇÃO , 


Senhores accionistas. Ainda mais esta vez te- 
nho n honra de vir perante vós, na qualidade de 
presidente da direcção do Banco Comme: e em 
seu nome, apresentar-vos o resumo das operações ef- 
fectuadas durante o anno findo de 1862, o 27.º da 
existencia d'este Banco. q 

Descontaram-sc o tomaram-se lettras na impor- 
tancia de 1 667:7615371 réis. 

Fizeram-se emprestimos garantidos com penho- 
resna importancia de 569:4255000 réis. 


cet ee meo o temem 


As transferencias de fundos e operações de cam- 
bios entre as praças nacionnes e estrangeiras impor- 
taram em 1.182:8075894 réis. 

Pagou-se por conta do primeiro emprestimo 
para ns obras da nova alfandega 27:3203000 réis e 
por conta do segundo 40:041 8571 réis; nquelle, sendo 
originariamente de 300:000 3000 réis, ncha-se hoje re- 
duzido por efeito das amortisações recebidas a réis 
243:7505000. 

Os depositos particulares entrados no Banco em 
todo o anno importaram em 3.795:7924219 réis. 

Compraram-se titulos de divida publica funda- 
da por 117:4008000 réis, valor nominal. 

Emittiram-se 813 neções d'este Banco em virtu- 
de da resolução tomada em nasemblea geral de 13 de 
setenibro do anno findo, 

A nossa conta de lhcrus e perdas por “effeito 


Tatestas operações apresenta ut saldo de lucros de 


112:7645328 réis, tendo já sahido da mesma conta a 
importancia do dividendo do 1.º semestre, a da conta 
dos gastos gernes, os juros e commissõos pa 

das liquidadas, que importaram em 2:65834 

Esta quantia permite que o dividendo do 2.º se- 
mestre seja de 7 e meio p. e. ou 153000 réis por neção, 
o que junto no que se dividiu no 1.º semestre, isto é, 
3p.e. oú 68000 réis por acção, prefuz um dividendo 
no anno de 10 e meio p. c. ou 218000 réis por acção, 
ficando o pequeno saldo de 2645928 réis para passar 
a nova conta,o que a direcção propõe so leve a effeito. 

Convém notar que a operação extraordinaria da 
emissão das novas neções produziu um lucro de pou- 
comais de 2 e meio p. e. € que se não houvera tido 
lugar a recente alteração do nosso estatuto, ainda 
assim os Incros do Banco orgariam no anno findo por 
mais de 8 e um quarto p. e, com relação no fundo do 
Banco antes da emissão. 

Notareis tambem, quando examinardes o balan- 
qo o contas do Banco, que os titulos de divida publica 
ficam avaliados por um preço inferior ao actual do 
mereado em cerca de 1 p. 6. 3 

Pareco á direcção que semelhanto rasultado é 
satisfuctorio, e lisongeia-se de ter empregado todo o 
sem zelo e esforços para bem desempenhar-se da in- 
portante commissão que lhe foi incumbida, confiando 
que, depois de examinadas ns contas e os actos da sua 
adminstração,a julgareis digna da vossa approvação. 

Banco Commercial do Porto, em direcção de 5 
de janeiro de 1853.—(Assignados) Visconde de Fi- 
guéiredo, presidente—Balthagar José Martins—Je- 
ronymo de Oliveira o Silva — Jeronyuio de Souza 
Guimaries-— Manoel Joaquim de Araújo e Costa, 


PARECER DA COMMISSÃO DE EXAME 
DE CONTAS 


Senhores. — Em desempenho do artigo 18º do 
estatuto d'este Banco, à commissão por vos eleita em 
sossão de 5 do corrente examinou a escripturação e 
balanço, relativo no anno proximo findo, e tudo achou 
em rogra, exncto e bem desenvolvido, pelo que en- 
tende se devem approvar as contas apresentadas 
pela digna direção, bem como o dividendo, que ella 
propõe; de 7e meio p. e, ou 155000 ráis por acção vis- 
to estar no completo o nosso fundo de reserva, em 
harmonia com ns ultimas disposições. - 

Pelo que respeita á nprecinção da gerencia, as 
cifras, que em tal assumpto são os argumentos mais 
coneludentes, mostram. bem claro que & direcção foi 
aetiva e sollicita no meio d'essa concorrencia de nu- 
merario e estabelecimentos bancarios, e prudente e 
reflectida para desviar o Banco das crises, que por 
vezes teem actutado sobre o capital, mórmente nos 
mercados da Americn. a 
m, que á parte os lucrus excepcio- 
naes da emissão das novas acções, ainda em relação 
ao anno economico findo, seria o dividendo superior a 
8 eum quarto p. e. pela unica proveniencia das tran- 
sncções regulares, o que revela um movimento. pro- 

ressivo nh sun escala, e q cujo satisfactorio resulta- 
fo so dove nttribuir por corto n elevação estimativa 
com que as nossas acções são cotadas no mercado. 

À comissão, pois, entende de rigoroso dever, & 
assim tem a honra de o. propor, que por esta assem- 
blea geral sejam tributados os devidos louvores á di- 
gna direcção do anno findo, pola sua zelosa e acerta- 
da gerencia. ã 

Porto 12 de janeiro de 1863 — (Assiguados) José 
Caetano Moreira — antonio José Claro. da Fonseca 

Antonio Martins de Azevedo. 


—— meme 


Companhia de Seguros Douro 


Reuniu-se hontem no edificio da Bolsa a 
assemblea geral da companhia de Seguros 
Douro, para lhe ser apresentado o parecer 
da comissão, que fôra nomeada na reunião 
de 5 do corrente para examinar as contas 
e relatorio da gerencia da direcção durante 
o anno de 1862 e proceder em seguida á 
eleição da meza e da nova direcção, que tem 
de servir no corrente anno. : 

Presidiu á sessão o snr. Francisco José 
Coutinho e serviram de secretarios os snrs. 
Bernardo José Dias Carneiro e Antonio Lo- 
pes das Neyes. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são passada, foi submettido á discussão o pa- 
recer da commissão de contas, que julgava 
no caso de serem approvadas as contas da 
gerencia do anno findo, e votava por que 
se restituisse aos accionistas, quando a di- 
recção o julgasse conveniente, 55000 reis 
por acção por conta das entradas feitas nos 
annos antecedentes. 

Sobre este ultimo ponto suscitou-se al- 


guma discussão, propondo o snr. Dias Car- 
neiro que se marcasse á direcção o prazo 
de quatro mezes para a restituição dessa quan- 
tia por acção. Esta proposta foi combatida 
pelo snr. Lopes das Neves e pela direcção, 
sendo a final o parecer approvado tal qual 
se achava exarado. 

Depois da approvação do parecer pro- 
cedeu-se 4 eleição da meza e direcção, para 
o corrente anno, & qual recahiu nos seguin- 
tes snrs,: 


MEZA 
Presidente -- Francisco José Coutinho 
Vice-presidente — Joaquim Ferreira Mon- 
teiro Guimarães 
1.º secretario — Antonio Lopes das Neves 
2.º dito — Antonio Domingos de Oliveira 
Gama. E 
DIRECÇÃO 

Antonio Gomes dos Santos 
Miguel Antonio Pinto 
Francisco José Fernandes Dourado. 

AUBSTITUTOS 
José Antonio Mendes Gulmarãos 
José de Souza Monteiro e Silva. 
N'esta sessão foi tambem approvado o tres- 
passe de 29 acções para differentes pessoas. 


Rio de Janeiro 9 de dezembro 
(Corresp. part. do « Commercio do Porto) 


. Parte politica 
Cá estou eu encalhado , como o vapor 
peruano «Morona.» quando tenho a escrever 
sobre politica brazileira. E” difficil conhecer 
os baixios, e as pedras d'esta costa, Ha 
risco em a gente se confiar no vento de 
feição e no homem do leme. Em' um ins- 
tante ronda o vanto, ha sudueste , pampei- 
ro, & naufragio. 
E' o que está agora acontecendo no ga- 
binete do imperio. Já não são as mesmas 
brisas que sopravam até aqui, e se ainda 
não, houve naufragio , estão pelo menos os 
ministros de baixo de um sudueste perigo- 
so. Não me lembra a manobra a proposito 
para so safarem sem arranhadura no casco; 
mas o que ouço dizer a marinheiros velhos, 
é que o melhor seria saltarem em terra, 
visto estarem proximos da praia. 
A desharmonia lavra no centro do gabi- 
nete, e assogura-se quenão ha meio de con- 
ciliar os animos d'aquolles vospeitaveis ve- 
lhos,que ora governam o Brazil. As demissões | 
da alfandega, que uns chamam justas, e 
outros olham como vinganças, concorreram 
para esta desarmonia. Os'jornaes da oppo- 
sição, com os seus artigos de analyse sobre 
o modo como se tem havido o governo, teem 
feito muito mal ao mesmo governo. 
Creio haverá exaggeração, no que dizem 
efazem os que defendem e atacam; mas creio 
tambem que os cavalheiros que estão 4 frente 
dos poderes publicos não prehenchem as neces- 
sidades do paiz. Illustrados todos, mas can- 
sados pelos serviços prestados á geração pas- 
sada, e pelos annos, tem hoje mais direitos a 
fruirem o conchego: e as commodidades, do 
que energia e vigor para o desempenho de tão 
altos cargos. 
O «Constitucional», periodico que se diz 
redigido pelo ex-ministro'de justiça Sayão Lo- 
bato, de parceria com os que veem na politi- 
ca, ou antesno poder, as suas ambições, guer- 
ream desapiedadamente o ministerio. O «Dia- 
rio do Rio de Janeiro», esse, tomado entre o. 
jornalismo brazileiro como o mais desabrido, | 
tem publicado artigos, em que principalmente 
o ministro da fazenda-o snr. visconde de Al- 
buquerque, é atassalhado a valer. De envolta 
n'estes artigos, anda o tribunal do thesouro, e 
todas as medidas tomadas pelo ministerio são 
analysadas de um modo virulento, embora se- 
ja verdadeiro, pela illustrada redacção d'a- 
quella folha. 
Chama a opposição ao gabinete, o minis 
terio — surdo-mudo e paralytico. O «Correio 
Mercantil» com a habilidade que todos lhe 
conhecem, defende o governo, mas sem es- 
palhafato, e sem aquelle ardor que tanto o 
caracterisa n'outras occasiões. 
Se o ministerio se aguentar até á aber- 
tura da camara, o que é improvavel, morre- 


am e e seem 


rá constitucionalmente no seio da representa- 
ção nacional. Morre em regra, e irá descan- 
gar á sombra dos louros ganhos n'outros tem- 
pos por ventura, mais dificeis de governar 
do que os que vão correndo. 

Reduzido por emquanto ao expediente 
das secretarias, e contumaz em nenhum de 
seus: membros querer pedir demissão, vai vi- 
vendo vida atribulada o ministerio do illus- 
tre marquez de Olinda. 

Quem lhe suceederá ? 


Parte noticiosa 

E” esta noute (24 de dezembro) noute de 
festas: e folguedas de familia, senão em todo 
Portugal, pelo menos mais sincera, mais pa- 
triarchalmente, nas terras do Minho. 1'a ves- 
pora fia” e folgazã do dia de Natal d'este 
grande dia que dá alegrins nos moços, e sauda- 
des aos velhos;dia em que mais vivamente lem- 
bram todas as pessoas de familia que a ausen- 
cia separou dos seus, ou a morte roubou para 
sempre, 

Aqui'o dja e vespara do Natal, são como 
todos os outros dias. Não ha nada que os dis: 
tinga. A vespora é dia de trabalho, o dia de 
natal'é apenas um domingo: As missas do 'ga- 
lo, as novenas, os presepes, e todas essas chris- 
tãs usança portuguezas, mal se advinham 
aqui. Com a emancipação politica, os brazi- 
leiros” emanciparam-se tambem de costumes 
velhos, que, senão fazem mal á civilisação, 
mttito menos 4 alma. 

E' por isto, que a saudade é hoje mais viva! 
n'aquelles que muito longe da patria, só podem 
irem pensamento, sentar-se entre os-seus, na 
meza de consoada. Estou por tanto absolvido 
deter principiado esta parte da corresponden- 
cia,com essas poucas linhas, que vão ser lidas, 
quando já mal lembrar esta noute, que tantas 
recordações suaves desperta no coração dos 
que a não podem gozar na terra em que nas- 
ceram. 

* A noticia-que os jornass portuguezes trou- 
xeram no ultimo paquete, tocante á validação 
do casamento do snr. duque de Loulé, produ- 
ziu aqui um pessimo efeito. Os mais exa- 
gerados em suas patrioticas apreciações; 
vcem mn'essa pertenção do snr. duque, o 
que quer que seja de muito nocivo no futuro a 
Portugal, e descahem em tenebrosas profa- 
clas. Não prevejo inconveniente nenhum para 
o paiz com o reconhecimento do casamento do 
presidente de ministros, porém, muito menor 
vantagem me parece haver, reconhecendo-o. 

O que, porém, é de esperar, e isso tranquil- 
lisa os intolerantes, é que nunca o snr. duque 
de Loulé,se lembrará d'isso em quanto fôr pre- 
sidente de ministros. À “sua propria dignida- 
de probibe-lhe aposentar-se em principe, em! 
quanto estiver no poder. Depois, os outros ve- 
rão e comprehen: Erão dqupMvario fazer, ou 
se elles não quizerem vêr nem comprehender, 
as camaras resolvero o melhor. Tenho a 
innocência de acreditar ainda, e muito se não 
na intelligencia, pelo menos no bom senso da 
camara dos deputados. Se esta opinião não 
vingar em mim, então, poucas opiniões me fi- 
cam, a proposito das coisas publicas. 

— As noticias trazidas pelo vapor «Bra- 
zilo, da companhia brazileira, a respeito da 
questão peruviana, pouco mais adiantam, 
áquellas que mandei em minha ultima cor- 
respondencia, 

Deixei o vapor peruano «Morona», en- 

calhado no Amazonas, depois de ter sofírido 
algumas balas que lhe disparou o forte de 
Obidos. O valente hespanhol tão depressa 
quiz fugir que não teve tempo de consultar 
a carta e suppõe-se perdido o vapor e as 
mercadorias que tinha a bordo, apesar dos 
generosos soceorros que da provincia de Ma- 
naos lhe enviou a presidencia. 
Disse eu na correspondencia passada que 
o melhor pratico que havia no Pará (portu- 
guez) se. não quiz prestar aos navios do Pe- 
rú, a despeito das vantajosas propostas fei- 
tas pelos commandantes; agora é outro pot- 
tuguez, que n'outra parte revoluciona a 
população contra a gente hespanhola de bor- 
do dos navios, e consegue &s pedradas fa- 
zel-os fugir como: quem foge do diabo. Tis- 
tes hespanhoes fazem-nos rir quando a gen- 
te os olha a serio, Estão-me a. saltar nos bi. 
cos da penna muitos factos historicos, pelos 
quaes se prova que estes peruanos seguem 
á risca as tradições de seus passados. 


eat aeee 


Vou copiar d'um jornal o «Diario do 
Grão-Pará», a parte que diz respeito áquel- 
la brincadeira, Diz elle: 

« O Pina (cidadão portuguez) lembrando- 
se ainda da Asseiceira, Souto Redondo e de 
outros combates em que entrou, e revoltado 
com o procedimento da tripulação do Moroná 
(que tinha saltado em terra para roubar com- 
hustivel que lhe faltava) gritou, ajuntou gen- 
te, fez que se rufassem caixas, tocaram os si- 
nosa rebate, e d'ahi a pouco homens, mulhe- 
res, crianças, era ludo atabáleiros armados de 
qualquer objecto metallico que tivessem em 
casas talhas, latas, bacias, emtim, tudo servia 
para o «casus belli» que ninguem esperava ; 
tão infernal era o alarido que os peruanos: ti- 
veram por medida de prudencia consumada 
dar às de «Villa-Diogo» «e reembarcar acela- 
radamente sem resfolegar senão depois que se 
viram ao largo, fóra do alcance d'alguma pe- 
drada, que era ounico projectil de quo podia- 
mos fuzer uso, Elles, porém, não pensavam 
n'istoycuidavam que o «Belem» havia trazido 
para aqui importantes soecorros, e que uma 
semelhante algazarra não podia ser feita senão 
por um grande movimento de tropas,e fugiam 
os tolos sem saber do quê! » 

Tolgo registrar este acontecimento por- 
que ha muito que eu creio e tenho para mim 
que byazileiros e portuguezes são irmãos na 
hora de perigo. 

O snr. Theophilo Ottoni, que cineo ou 

seis vezes tem sido eleito senador por diffe- 
rentes provincias, e cinco ow seis 'vezes tem 
deixado de ser escolhido: da lista tríplice 
por 8: M.'o Imperador, foi agraciado com a 
carta do conselho “em consequencia dos ser- 
viços prestados 4 fazenda nacional, fazendo 
parte da commissão ereada para examinar 
se eram ow não verdadeiras, a este respeito, 
as gravissimas accusações feitas na camara 
temporaria pelo deputado Saldanha Marinho. 
S. exc,* rogoitou a graça, pretextando que 
sendo 'd'opinião que os: deputados “durante o 
tempo que o são não devem receber graça al- 
guma do governo, não iria agora acceitar a 
carta do conselho. ca 
Todos reconheceram n'esta escusa, uma 
tangente delicada, que o popular mineiro 
procurou para dignamento recusar o favor. 
Lembram-se todos das muitas vezes que este 
cavalheiro tem regeitado graças e condecora- 
ções oferecidas por diferentes gabinetes. 
N'este proceder houve coberencia, e esperava- 
se este resultado, antes mesmo des. exc.* o 
declarar por uma carta escripta ao «Correio 
Mercantilo. ' 
O'modo pouco digno com que o governo se 
tem portado a respeito da comissão organisa- 
da afavor dos asylos da infancia desvalida, 
tem summamente, desgostado todos aquelles 
quetão espontaneamente concorreram para o 
augmento da subseripção. Nem uma palavra 
de agradecimento na folha official, nem um 
recibo dos ministros em officio fechado ! Isto 
não se desculpa. Não ha esquecimento, ha in- 
gratidão. O governo é sempre prompto em 
agradecer a qualquer philantropo -que dá dez 
libras para um estabelecimento, e não teve se- 
quer um — muito obrigado — para tantos e 
tão bóns portuguezes, que acudiram ao pedi- 
do que d'ahi se lhes fez. 

Não são condecorações, nem titulos que el. 
les pertendem; bem condecorada fica a cons- 
ciencia de quem pratica sem ostentação actos 
de sincero patriotismo. . 

Diz-se e com todus os visos de verdade, 
que quem concorreu para isto foi o nosso mi- 
nistro, cavalheiro de preconisada inercia, e 
que agora finge querer remediar o que duran- 
te muitos annos consentiu. Fallo com referen- 
cia ao consulado. f 
Sendo, como se diz, que s, exe.» «infor- 
mára» o governo da sua dedicação na agen- 
cia d'esta subscripção, e apresentando-se por 
consequencia como o «primeiro» dos beneme- 
ritos, póde o governo desculpar-se, ou melhor 
justificar o seu silencio, provando-que já agra- 
deceu ao ministro, unica entidade a agrade- 
cer. Tirem melhores informações, e creio que 
pódo dizer-se que o snr. de Vasconcellos é o 
tertius com o gaudet n'este negocio, 
Houveno dia 10 do corrente a sessão ma- 
gna annual do «Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro». SS, MM. honraram com 
sua presença este acto solemne. Começou a 
sessão pelo magnifico discurso do presidente 


AS CONFIDENCIAS 
POR 
Ms TREMADEURE 
(Conclusão do n.º 12) 


— Como estás pallida, Izabel! — disse 
ella com accento de terna afeição — As tuas 
reflexões produziram algum resultado ? 

— Produziram, madrinha ; elle aqui está! 

E a donzella, depois de entregar á con- 
dessa uma carta sem sobrescripto, escondeu 
o rosto entre as mãos. 

Mad, de Pernay abriu agitadamente a car- 
ta e leu: 

« Eu tinha'promettido a minha mãi nun- 
ca acceitar a confidencia de qualquer segredo 
que tivesse de occultar-lhe. . . Porém faltei a 
esta promessa sagrada e agora vejo-mo punida 
da minha falta pelos tormentos que me causa 
o teu segredo. Peço-te encarecidamente que 
consultes tua mãi. .. Quando nos yirmos, te 
contarei a historia-de minha madrinha e do 
cavalheiro, que é exactamente a tua historia 
ea delle! Não imaginas os receios que por 
teu respeito me acommettem. Em nome do 
céu, nio lhe promettas nada, nada absoluta- 
mente! Espera até eu voltar... e faz o que 
eu digo, declara tudo a tua mãi ! 

« Olha, eu não quero saber mais de mys- 
terios, porque agora sei 08 tormentos que el- 
les causam ! Restituc-me a promessa que te 
fiz de guardar segredo para poder contar tu- 
do a minha mãi,,. E tu falla tambem com 
tua mai. Peço-t'o de joelhos, pois é de joelhos 
que to estou escrevendo, depois de ter levado 
a nouto a chorar ea rogar a Deus por ti! 

« Minha madrinha, a quem nada disse, sa- 


ee im 


be apenas que recebi uma confidencia que me 
não deixa pulsar livremente o coração. Ella 
ha-de ler esta carta, mas ignora à quem a es- 
crevo. Em nome da bondade de Dous, que 
nos protege, responde-me sómento estas pala- 
vras: — Minha mãi sabe tudo! 

« Tua desassocegada e sincera amiga — 
Izabel de Sorreze. » 

Terminada a leitura, a condessa abraçou 
affectuosamente a afilhada, dizendo lhe que fe- 
chasse a carta e lhe pozesse o sobrescripto. 

— Depois deita-a ao correio — acrescen- 
tou ella. — Ah! pobres donzellas, quantos 
males vos não esperam, quando, em vez de 
confiardes em vossas mies, procuraes em al- 
guma amiga da vossa idade, não conselhos, 
mos alentos para tornar irreparavel uma pri- 
meira falta ! 

A condessa de Pernay tocou a campainha 
para ordenar que lhe apromptassem a carrua- 
gem e d'nhi a alguns instantes rodava aquel- 
la em direcção á proxima aldeia. 

Quando voltaram, Izabel, que ainda esta- 
va mais triste, porque o vencravel sacerdo- 
te lhe fizera comprehender a extensão das 
suas faltas, pediu licença para não ir sala 
de receber e conservar-se todo o dia no seu 
quarto. Mad. de Pernay, quo comprehendia 
esta necessidade de solidão, consentiu, mas 
por varias vezes clla e M.llo Omer vieram 
conversar com Izabel. 

No dia seguinte, Izabel teve de abraçar 
outra vez a vida commum, já assistindo á re- 
cepção de alguns visinhos que vieram simples- 
mente de visita, já à de outros que vieram 
para jantar. 

Só fazendo um grande esforço sobre si é 
que Izabel chegava a esconder a preoccupa- 


ção que, mau grado seu, a ngitavo. Todos 
ns (dias esperava receber alguma carta em res- 


de chegar, e a sua residencia em casa de sua 


socego, lhe seria tão agradavel, parecia-lhe 
que se prolongava indefinidamente, 

Assim se passou uma semana e em todo 
esto tempo nem uma unica linha nem uma só 
palavra d'essa Clotilde tão querida, mas tão 
pouco cuidadosa de fazer cessar o terrivel 
desassocego que causava ! Izabel passava ho- 
ras seguidas a orar no oratorio, mas debalde 
procurava o refugio da oração, que não en- 
contrava rvella o allivio que esperava. Aca- 
so merecia a compaixão de Deus quem faltá- 
ra À promessa que a sua mài fizera 
Uma manhã chegou Mad. de Sorreze. Os 
transportes de Izabel, lançando-se-lhe nos bra- 
ços, as abundantes lagrimas que derramava, a 
sua emoção e pallidez, tudo isto foi attribui- 
do pelos circumstantes á extrema sensibili- 
dade da donzella. Porém o coração de uma 
mãi difficilmente se engana. Mad. de Sorre- 
e, que logo previu que algum facto estranho, 
fóra do commum, se tinha dado na sua ausen- 
cia, porque a alegria de Izabel tinha certo re- 
saibo doloroso, apenas lhe foi possivel, fechou- 
se a sós com sua filha. 

Decorrida uma hora, Mad. de Sorreze pro- 
curava a condessa e dizia-lhe : é 

— Desculpe-me, minha amiga, mas não 
tenho remedio senão deixal-a, apenas me en- 
contrem cavallos. UM instante do demora 
póde para sempre perder a felicidade de uma 
familia inteira! 

—- Approvo o seu procedimento, — respon- 
deu Mad. de Pornay — porque tambem eu 
esperava a sua chegada com a mais viva an- 
ciedade. Portanto, parta e dê-se novas suas 
logo que possa, 


postn & d'ella, porém tal carta não acabava | 


madrinha , que, se ella tivesse a alma em] 


a 
D'ahi a poucos dias, escrevia Izabel á con- 
dessa as linhas que se seguem : 

« Minha boa e querida madrinha, — Gra- 
ças a Dense a si, está salva a minha ami- 
ga! Aminha carta não a tinha completamen- 
te convencido, mas depois que eu lhe con- 
tei o que tinha ouvido a minha madrinha, 
depois que ella soube como o cavalheiro com 
a idade veio a tornar-se um homem enfa- 
donho, em quanto que M. de Pernay ainda 
hoje é amavel, posto que tambem já não seja 
nenhum mancebo, pareceu-me que ficou es- 
tranhamente impressionada... 'Pocou-lhe Deus 
o coração e ao outro dia foi confessar tudo 
a sua mãi ! Que golpe para a pobre mi, ao 
saber que sua filha se escondia d'ella e lhe 
occultava exactamente o que não devia?! 
Tal foi a impressão que isto lhe, causou, mi- 
nha querida madrinha, que cahiu doente e se 
acha hoje perigosamente enferma. A maman' 
é que tracta' d'ella, não lhe desamparando a 
cabeceira do leito nem de noute nem de dia. 
Quanto a nós, tanto a minha infeliz amiga 
como cu, não fazemos senão chorar e orar !... 
Oh! não quero saber de mais confidencias ! 
Agora vejo que minha mãi tinha razão, quan- 
do em pequena me dizia: «Se te escondes 
para fazer alguma cousa, é porque ella não 
fé boa» Isto é uma pura verdade, querida 
madrinha ; só se esconde quem quer prati- 
car o mal, e se alguma amiga nos conta o 

ue faz a occultas, não é de certo para 
que a aconselhemos, é para que a anxili 
mos e sirvamos de instrumento a seus pla- 
nos; para que lhe approvemos o que a nos- 
sa consciencia nos diz que é mau... cou- 
sa que uma mai nunca faria)... Uma mãi! 
Que meigo nome, que ventura a de quem o 
póde proferir sem por elle designar apenas o 
objecto de um sonho | Minha madrinha tinha 


razão, quando me dizia que eu não sabia com- 
pletamento que ventiiva é a de ter mãi! O 
seu exemplo é qne m'o deu a conhecer ! Do 
fundo do coração lamento as pobres meninas 
que Deus privou da melhor amiga que n'es- 
to mundo podemos ter! A quem se hão-de 
ellas confiar ? A suas madrinhas ? Mas quan- 
do as não tiverem ?... 

« Diz a maman que uma menina sem mãi, 
que quer marchar sempre pelo caminho recto, 
Heve procurar uma amiga verdadeira entre as 
suas parentas mais idosas ou entre as, senhoras 
de juizo, a quem todaa gente tributa estima e 
respeito. Nunca essa amiga chegará a valer 
uma imãi, mas fará o que a madrinha me fez a 
mim — mostrar-lhe-ha o perigo de todos esses 
mysterios de que as donzellas tanto gostam ! 
Contar-lhes-ha o que a madrinha me contou, e 
cuja prova viva tive occasião de ver na quinta 
de Pernay, e é quemuitas vezes o homem que 
em novas nos fascinou, parecendo-nos digno 
do nosso amor, vem a tornar-se fústidioso e 
aborrecido... Que infelicidade, quando só de- 
pois de esposa é que a mulher conhece o erro 
traz o qual se deixou arrastar | 

« Clotilde comprehendeu o alcance de se- 
melhante infortunio e comprehendeu tambem 
que aquelle que nos ensina a enganarmos os 
nossos parentes nem deve valer muito nem 
póde vir a ser muito bom marido. D'este mo- 
do, a minha amiga vê-o hoje com outros olhos, 
com os olhos da razão, e posso afirmar-lhe que 
se acha envergonhada e bem arrependida de 
ter levado as cousas até ao ponto que as le- 
vou, 

« Querida madrinha, peço-lhe que me dei- 
xe contar a sua historia a todas as meninas do 
meu conhecimento para ellas a contarem a to- 
das as suas amigas e estas y outras, e até ás 

«pequenas» !,., Bem sabe a madrinha que as 


do «Instituto», o snr. visconde de Sapucahy, 
seguiu-se o relatorio dos trabalhos pelo co- 
nego Fernandes Pinheiro, e terminou com o 
discurso do orador dr. Manoel Joaquim de 
Macedo. Esta respeitavel associação de intel 
ligencias, não morre de marasmo como a aca- 
demia real das sciencias de Lisboa. 

Falleceram ha dias o desembargador da 
relação do Rio de Janeiro Francisco de Pau- 
lo Monteiro" de Barros, e o commendador 
Manoel Monteiro da Luz , director da com- 
panhia, «Fidelidade,» e deputado do tribu- 
nal do commercio. Este ultimo foi victima 
de hypertrophia. Eram homens de bem, e 
gosavam de bons creditos. 

No dia 13 do corrente fizeram na praça 
os negociantes brazileiros matriculados , a 
eleição dos deputados ao tribunal do com- 
mercio , alcançando maioria de votos os snrs. 
Jonquim Antonio Fernandes Pinheiro, José 
João da Cunha Telles, e Manoel! Monteiro 
da Luz (falecido no dia da reeleição). Se- 
guiu-se em votos o snr. Theophilo Ottoni , 
que se não apresentára candidato. 

- De vez em quando, apparecen no «Dia- 
rio do Rio de Janeiro», umas cartas d'um 
snr. Marco Elisio, creio que guarda mari- 
nha do navio de guerra brazileiro «Impe- 
rial Marinheiro», que ha pouco tempo ahi 
esteve no Porto. Nestas cartas o futuro al- 
mirante desdenha de tudo que é de Lisboa, 
não poupando nem a cidade nem a burgie- 
vin. A's vezes a critica é feita sem critica, 
mas isso é o mesmo. 

O illustre viajante regala-se, e pouco mal 
faz á gente com aquellas consas. São opiniões. 

Por fallar em publicações do snr. Mar- 
co, lembra-me à ultimamente feita pelo snr, 
doutor Praxedes, homem que vendia semen- 
tes de repolho e de aboboras, antes deir á 
Europa, mas que hoje, em consequencia de 
um pergaminho que lá comprou, é doutor 
em muita cousa. K 
O «Jornal do Commercio» dando parte 
do livro do snr. doutor Praxedes limita-so 
a copiar o summario, que vem logo depois 
do titulo. E" tão curioso que lh'o remetto 
para servir de norma e regra aos homens 
ahi, , 

Este novo livro com que o snr. doutor 
Praxedes enriqueceu a lingua portugueza , 
chama-se «Elementos do fallar para corre: 
ctamente se ler com a melhor pronunciação», 
Diz o «Jornal»: * 


GYNNASTICA PHRILOLOGICA 

O snr dr. J. Praxedes P. Pacheco, formado em 
seiências philosophicas e naturnes, letrado na gra- 
duação das artes liberães, author de obras em fran- 
cez e portuguez, tendo por assumptos, religião, phi- 
osophia, historia, geographia, estudistica, agricultu- 
ra nos seus ramos, commercio e educação civil, entre, 
estas o Ensino-Praxedes, o tnaior introdus 3 
getnes úteis a este paiz, instituidort 
talogos agricolas en portuguez, membro de diversas. 
sociedades em Portugal, Inglnterra, França, Belgi- 
ea, Hollanda, Alemanha e Estados-Unidos da Ame- 
rica do Norte, «sem merito para ns sociedades da 
Brazil»; mestre academico honorario,e como tal lhe 
foi concedido pelo governo e instrueção publica ser 
no magisterio civil do imperio, professor livre desde 
a educação civica e o ensino superior da agricultura 
e do commexcio, nté ão dus elementos das primeiras 
letras, nas linguas portugueza e francezn; deixou o 
gyro de corretor e de negociante matriculndo com 
lesa probidade, ete, como elle com usta ufania se do: 
signa, publicou mais um curioso livro, m que pôz por 
titulo «Elementos do falar para correctamente se Têr 
com a melhor pronunciação». Vem estes elementos 
expostos em 267 perguntase respostas, 8 tabellaso 
8chayes mestras. Precedem-os uma dedicatoria, uma 
allocução, um projecto do imperial instituto seienti- 
fico do Brazil, um convite, una critica, uma decla- 
ração, um para o criterio, uma pagina de titulo, um 
tenha a bondade de lêr, uma imagem é necessaria re- 
volução litteraria na lingua nacional, um 4 Divina 
Snpiencia, um sujeita pessonlmente, um no bem pu- 
blico, um aos meus discípulos, e um para os meus dis- 
cipulos, e seguem-se-lhes diflorentes provas do mos- 
tre, entre as quaes chamam particularmente a nt- 
tenção a Prasedeiogonia e a resignação do philoso- 
pho em linguggem não muito resignada. 

“Temos ainda um para rematar, um como pro- 
fessor livre, um o mais facil ensino, um ultimo ros 
curso, um manifesto magistral, uma distribuição do 
viver do dr. Praxedes, os preços calculados dns li- 
ções, uma lembrança, umas correcções, um nos cri- 
ticadores, uma convicção e ineredulidado e uma 
longa resenha de alguma das tarefas entre mol? 
todas altamente recommendaveis pelos seus titulos, 
para provar o que basta citar a Grammatica na- 
cional da lingua patria, escola fundamental da lin- 
gua materna, demonstrada pela philosophia da phy- 
siologin nacional, descripta em praxe e dirigida pela 
gsmnastica litteraria e o «Di i jonal 
de tudo e para tudo», gymnasio-scilencio-littera- 
rio, guia infallivel da lingua materna, thesouro 
cabal da linguagem para todos, reunião das úrtes, 


«grandes» podem, com as suas confidencias, 
transtornar a cabeça ás «pequenas» !... Meu 
Deus ! se todas as meninas soubessem o peso 
que faz no coração uma cousa que qualquer 
occulta a sua mài! Se todas sonbessem como 
é pesado e nocivo um segredo alheio ! E ser 
eu senhora de um tão grave, de um segredo 
que podia fazer uma amiga para sempro infe- 
liz!... Oh! erade dar commigo douda !» 

A condessa de Pernay respondeu : 

« Minha Izabel. — Concedo-te a licença 
que com tanto ardor sollicitas. Oxalá que a 
narração das «minhas confidencias» produza 
o effeito que tu esperas obter ! Bem quizera, 
como tu, persuadir a todas as donzellas que «o 
primeiro passo para o vicio consiste em prati- 
car mysteriosamente cousas innocentes é que 
quem gosta de occultar-se mais-cedo ou mais 
tarde virá a ter razão para o fazer». Buscar 
para confidente uma joven da mesma idade 6, 
como tu já por experiencia sabes, procurar 
uma «cumplice», e, por conseguinte, arrastar 
comsigo para a perdição aquella a quem se dá 
o nome de amiga! Oxalá nunca o esqueçam 
as donzellas que teem a fortuna de possuir o 
amparo de uma mãi, porque essas não teem 
n'este mundo melhor amiga, amiga mais effe- 
ctuosa, mais leal, mais zelosa da sua feli 
dade! Quanto ás que já teem perdido esse 
unico thesonro, a Deus peçam instantemente 
que as mova a amar e procurar as senhoras a 
quem o publico honra com a sua estima, para 
que ellas com a experiencia e luzes que pos- 
suem as possam guiar n'esto tortuoso caminho 
do mundo, onde tantas se precipitam no abys- 
mo da perdição, 4 mingua de mão amiga que 
as encaminhe ! » 


FIM 


neem 
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- amigos, que “o lamentavam: anão “so assus- 


RE da e OR 
lotiras é scioncias expostas pela praxe, com termos 


proprios para todas as comprehensões e para tudo o 
que existe, afim do dar aos homens degradados ni 
sociedade pela furtuna os mesmos recursos que, 
abastados. 

Só o infatigavel lidador o sn, Dr. Praxedes, 
zia enpaz de tanto; d'elle, porém, espetar P 
mais ainda do que nos promette, “a 

O «Futuro», jornal do nosso poeta Faus- 
tino Novaes, continua a ser distribuido regu- 
Jarmente todos os quinze dias. Vai esta publi 
cação creando as sympathias de que é digna, e 
é de esperar que em breve rivalise com a «Re- 
vista Contemporanea» de Lisboa; tanto é o 
empenho e a dedicação de seu fundador. Oxalá 
que assim seja. 

A «Revista Popular», depois de uma vida 
de quatro annos, mudou de nome e chama-se 
hoje «Jornal das Familias Brazileiras». Vem 
impresso todos os mezes de Pariz, e omado 
com gravuras, moldes, musica, ete, etc. 
uma publicação interessante; Seu proprieta- 
rio Mr. Garnier, o primeiro livreiro do Rio de 
Janciro, não se poupa a trabalho e despeza 
para que o «Jornal das Familias Brazileiras», 
corresponda ao nome da chrisma, 

Reuniram se no dia 15 do corrente em as- 
semblea geral os instituidores do Monte-pio 
geral, desta humana c civilisadora associação. 
Vou tirando relatorio lido á assemblea, a syn- 
these de que é mais interessante. 

O seu capital é de 2.830:0008000.. réis 
representado por 3050 apolices. O numero dos 
instituidores é hoje de 874. As pensões an- 
nuaes que actualmente são pagas sobem à 
somma de 159:2215287 réis. O excesso da re: 
ceita deu para comprar mais, 290:0008000 
réis de apolices, e para todas as despezas do 
estabelecimento. dus 

Muitos empregados publicos, muitos ne- 
gociantes e muitos capitalistas, tem n'aquella 
optima instituição garantido o futuro de. sua 
familia. O credito e a boa administração do 
Monte-pio geral, são garantias para os iusti 
tuidores, e um bello meio de augmentar o ny 
mero d'estes. 


Questão Consular 3 


- O modo como se tem havido o snr. Naza- 
reth, quer em relação aos interesses portu= 
guezes e ao bom nome, da nação que vepre- 
senta, quer á harmonia e accordo existentes 
com as authoridades superiores brazileiras, 
prova o quanto este inteligente e activo ca- 
valheiro tem andado avisado no difficil e tra- 
balhoso exercicio de suas funcções. A facili- 
dade com que o snr. .-azareth tem consegui- 
do tudo do governo imperial, tudo o que diz 
respeito 4 observancia do regulamento con- 
sular, diz claramente o desmando, o. deslei- 
xo e a má fé que presidiam sempre a todos 
os actos consulares praticados pelo. consulde 
repellente memoria, pelo homem que não re- 
cuava diante de nenhum obstaculo, com tan- 
to que no fim do esforço houvesse dinheiro, 
que chegasse para as suas prodigalidades e 
para as mezadas remettidas regularmente; a 
seus commanditarios. 4 

E" isto o que todos podem ver, e é por isto 
que todos. podem avaliar o que a colonia por- 
tugueza ganhou com a retirada do barão de 
Moreira para junto dos seus patronos, d esses 
bons homens, que não tendo conseguido rein- 
tegrar o seu amigo, teem ao menos alcança- 
do que elle, como heroe de comedia, se arreie 
ainda com os distinctivos de consul. 

: Esta dedicação custou muito o muitos 
contos de réis, não ao funccionario que os ex- 
s espoliadas, Era pois, 


lo o consul dizia aos seus 


tem que a gente de Lisboa não ine póde aban- 
donar». O homem tinha razão, e bem sabia 
elle que os amigos quebrariam a ultima lan- 
ça em «sua» deleza. 

Ainda hoje se mostra essa impotente pro- 
tecção ; ainda alguns jornaes publicam, arti- 
gos em defeza do barão de Moreira, Até cer- 
to tempo, esses jornaes e outros defendiam 
elisongeavam o consul, calunniando e inju- 
riando os que pediam com provas na mão,, 
remedio ús vergonhas que todos os dias pre- 
cenciavamos. Agora -a cousa é de outro mo- 
do; defende-se o barão, atassalha-se o nr, 
Nazareth ridicularisam-se os passageiros que 
até agora vinham com o nome de colonos, e 
mais que tado diffamam-se covardemente to- 
das ás mulheres portuguezas, que acompa- 
nhem para o estrangeiro, pais,maridos, ou ir- 
mãos ! Isto é torpe mas é verdade, ' 

Tenho diante de mim um jornal brazi- 
leiro exclusivamente politico que pertende 
fovos de Jinesto, e que é redigido pelo sor. 
Sayão Lobato, author da celebre portaria 
que no tempo da questão consular, chama- 
va desordeiros aos portuguezes onde se leem 
eom o titulo de «correspondencia de Lisboa,» 
vêrgonhas que fazem corar a todo o. por- 
tuguez que preze a sua dignidade. Vão ver 
os leitores do «Commercio do Porto» alguns 
periodos do «Constitucional» de 23 do cor 
rente, e ajuizarão quem poderá ser de 
Lisboa o correspondente de tal jornal. 

«Morro-se tanto ou mais em Portugal do 
que no Brazil. O que é realmente engraça- 
do, é que os que assim clamam recommen- 
dam a proferencia ás nossas colonias da 
costa d'Africa, «que são a fatal necropole 
de todos os europeus.» (!!!) À estes chamo 
eu incoberentes utopistas, ê 

« E a algazarra que ahi se tem levantado 
entro os pudicos por excellencia, por verem 
que a maior parte das raparigas que das nos- 
susilhas vão para ahi, cahem no ubysmo da 
prostituição! Isto é da gente morrer de riso! 

« Eu Jotra redonda já eu vi mais de uma 
vez chamo a essa gente inocentes donzel- 
las! Ora, seriamente, muitas d'ellas conhe- 
ci eu a vender por cá sorrisos a, troco de 
magras sonmas. Parece, porém, que o atra- 
vessar 0 oceano lhes restitue a hypothetica in- 
nocencia, o que a agua salgada as lava de 
toda a múncha. » 


m-me os leitoros do «Commercio 
do Porto», forrar-me ao nojo de copiar mais, 
periodos da correspondencia de Lisboa do 
jornal «Constitucional». O que ahi fica trans- 
cripto, prova a seriedade, o pundonor e o 
patriotismo do individuo que a escreveu. Lem- 
bra-me, que era assim, que o barão de Mo- 
reira escrevia, quando pertendia espalhar a 
sizania entre purtuguezes e brazileiros, quan- 
do desconceituava a salubridade e a riqueza, 
da Africa, o prestigiava o Brazil, quando , 
antes de tnes escriptos serem julgados por 
sentença como feitos pelo proprio punho do 
barão, elle transigia com quanta alicantina 
lhe propunham, e comunettia quanta vilania 
sabem inspirar os erros da consciencia e a, 
auzencia completa de. instinctos generosos 
ou pelo menos humanos. 

Outra correspondencia d'igual theor, as- 
severando que com a vinda do snr. Naza- 
reth e com a mancira como se tem conda- 
zido vomo consul, se quebrára o laço que 
prendia suavemente as familias portugueza 


ad Ko o o 
inserção d 8 s, 'adyéde fe 
egar à harmonia e amisgdl 


e brazileira, está inserta 
boa 


reina e que sempre reinou desdesa 
do snr, Moreira ea vinda do snr. Nazareth, 
entre portuguezes e brazileiros, é negar a 
luz, é contradizer à verdade. 

Sabemos . que ainda ultimamente: 0:snv: 
Nazareth encontrou no governo imperialto- 
da a condjuvação de que necessitava, quar- 
do aqui chegáya, com, procedencia dos Aço- 
res um navio o «Primeiro de Março», com 
carregamento de colonos, e escudado na 
bandeira brazileira que trazia é popa: E sa- 
bemos mais que-o' digno ministro da respe- 
ctiva pasta não permittindo que os passa- 
geiros ticassem-a bordo mais de vinte qua- 
tro horas, entendeu que tal-coadjuvação não 
era-um favor mas sim um dever, o que es: 
te. proceder em iada:se oppunha ao espirito 
dalei brazileiva que regia a materia, Tudo 
isto prova o desespero em | que deve estar 
quem escreve 'ou manda: escrever publica- 
ções taes como as correspondencias do «Cons- 
titucional» e do «Portuguez». E -é obvia a 
razão. Está cahindo a pedaços a mascara que, 
por justificados e valiosos motivos encobria o 
rosto dos defensores. d'um -fiunceionario pro- 
vadamente corrupto: e corrúptor. ! 

- Não concluirei esta parte da corresponden- 


guns periodos d'uma cortespondencia d': 
mandada para um jornal de Santa Catharina: 
Não se avalie pelas grosserias e arrieiradas: 
contidas n'esses periodos, a imprensa brazilei- 
ra das provincias ; rias admire-se, tomo um 
correspondente sem educação, sem juizo, 'e 
sem lettras, encontrou uma redacção que deu 
cabiimento em suas columrias a essas-graçolas 


(de gaiato, que attestam quanto é de primeira. 


necessidade para toda a: gente, a educação, e 
muito «especialmente para aquelles que com 


«| falsas on verdadeiras bullas, se mettem. a 'es- 


crever para jornaes. gm E 
Repito; não se tome como amostra a trans- 
cripção que os leitores. vão Jêr. Em. grande 
arte da imprensa, brazileira, ha dignidade,e 
rio, Se, o que-o correspondente do Rio de 
Janeiro, escreveu para o jornal de Santa-Ca- 
tharina, podesse servir de craveira para se 
julgar-do restante d'este imperio, estaria o 
Brazil tão civilisado hoje, como o encontrou 
ha mais de tres seculos o capitão Mem de Sá. 
E isso não é licito pensal-o .. nm 7 
Diz o delicado e «inteligente correspon- 
dente: es; 10) z3 
« Ainda hontem chegaram do Porto 222 
(colonos) 'e hontem das ilhas.130, são; 330 la- 
rapios : parece que; as mulheres. portuguezas 
parem ás duzias como as porcas, anão ser 
assim custa-me explican a multidão, de | gente 
que nos enviam e que tambem pelos seus bons 
habitos mais assemelham-se praga dos.ga-, 
fanhotos devastadores do Egypto. us 
O Rei D. Luiz de Portugal mandou abrir 
o parlamento por comissão ao governo, en: 
tretanto que no mesmo-dia passeava elle com 
a carcamana decarro pelasruas de Lisboa(!!!)» 
Isto não é paraa gente so indignar; não 
valo a pena d'isso; o mais que isto faz 6, mos: 
trar o pouco, respeito que um jornal brazilei- 
rotem por um/sobrinho e amigo de S, M. o 
Senhor D. Pedro I[; em ausencia absoluta dos 
rimeiros vudimentos de boa ereação, Quan-. 
to ao mais é cousa só para à gente. pertar en; 
tre a sola do sapato a lama da rua, 
If í 


Ueiaifico a 


E esDEigeas dn nha teca ponho va) 
» POST-SORIPPUM j 4 

Asseguram-me n'este momento que os'por- 
tuguezes residentes em Santa Catharina pro- 
testaram energicamente, em companhia do vi- 
ce-consul pontuguez, contra as i ias, e per- 
fidias da correspondencia fluminensa, inserta 
no «Jornal Mercantil» d'aquella cidade, | 
rr ee era e 
PARTE OFFICIAL 


MINISTERIO DO REINO i 
Despachos provendo professores de instricção 
pritnaria, mariana taty Y 
3 MINISTBRIO DA FAZENDA. 
Receita cobrada nas alfundegas d 
Porto no mez de dezembro do ano ei 
1862-1868, comparada com à receita i 
annio anterior, e com a que foi authorisáda pelaress 
pectiva lei de receita. EU aa vb é 
— Portaria ampliando nos conhecimentos de 
carrogações maritimas a ficuldndo do pagamento do 
sello por meio de estampilha, devendo: esta ser inti- 
tilisada pelo competente emprogado da nlfandega-a 
quem primeiro forem apresentados os conhecimentos, 
— Listas 1:976, 1:977 0 1:978 de fóros incorpo- 
rados na fazenda nacional, situados nos concelhos de 
Vianna do Castello c Oliveira de Findes, que hãn:de 
ser arrematados, aquelles nos dias 26 e 28de fe: 
reiro c estes no sli 10 do mesmo: mes; peranto os res- 
ectivos governadores civis. , | (| 
Pp 8 do” dr! omprebendidos nas disp 
aições da Jei de 4 de abril de 1861, que hão-de ser ar- 


» “o MINISTARIO DA GUERRA, o 4 

Ordem do exercito n.º 2. ir 
MINISTERIO DA MARINHA 3 ULTRAMAR o 
Relatorlo dos negocios do ultramar, apresentado 
& camara dos deputados em sessão do 12 do corrente. 
MINISTERIO DOS ASTRANGEIROS Arad 
+ Notícia de ter morrido em Habana um marinhei- 

ro portuguez, natural de Lisbon. paga! 

MINISTURIO DAR ONEAS PUDLIOÁS, COMMNROLO R 

voo INDUSTRIA 7 a 

Resume do activo e passivo dos Bancos Com- 
mercial do Porto e Mercantil Portuense em 31 ds de- 
zembro passado. d da cem 


Idem do «Diario de Lisboa» n.' EL 
de 15 de janeiro 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria louvando os officiaes o gunrnições dos! 
navios da armada que subscreveram a favor dos:asy- 
los de infancia desvalida. F ei 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMEROIO M 

INDUSTRIA 

Nota E nisaa correntes dos fundos publicos 
na praça de Londres em 8 do corrente. 

— Mappa. indicando 'o numero medio de opera- 
rios empregados diariamente nas estradas e outras 
obras publicas do reino, nas semanas fnhá em 1, 
8, 7, 2 e 29 de novembro de 1862. 

CONSELHO ULTRAMARDIO 

Annuncio de que por 60 dins se recebom requeri- 
mentos na, secretaria do conselho ultramarino para 
o provimento, por meio de concurso, do lugar de es- 
|exivão da meza grande da alfandega de Lonnda, pro- 
vincin de Angola, com o ordenado. de 4008000 réis e 
a competento percentagem, afóra os respectivos. emo- 
Jumentos, quo são calculados em cifra igual é do or- 
degado, tudo em mosda provincial, com o nddiciona- 
mento de 20 pe. na esRndáio do artigo 1.º do de- 
croto de 24 de dezembro de 1882: 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
(Sessão em 1ô de janeiro de 1863) 


PnesrDENCIA DO 94, Custopio RanuLLo 


O snr. presidente disse querera uma hora e um |- 


quarto da tarde, e não havia nunoro para se poder 
abri n sessão; é por isso convidavn os snrs. deputa. 
dos presentes: a irem trabalhar: em comissões, N 


ue nem anti-ministeriaes, e será resolvida, 


cia,isem deixaí aqui archivado por cópia, al-| | 
ui | proviso brilhante, no qual a amenidade e ele-| 


| e tomou assento a anr. Seabra, O projecto de 


-| estabelecimentos bancarios, e que todos sejam, quan- 


reinatados no thesouro publico no dia 23 de fevereiro. à 


|| mandei ERA a mesa tem unicamento por fim, equi- 


Ê 
| 
Lp 


E 


de thema a brilhantes discussões das nossas 
camaras, na presente legislatura. 


Não vemos que haja mayquestãosministes 


na camara dos snrs. deputados por- grande 
aioria, e na dos pares, não deixará tambem 
de se resolver. Eaei IG ORIIMA 

Entretanto haverá mais à combater H'esta 
camara do que na electiva. 

A camara dos snes. deputados resolver 
honteni, que nomearia uma côminissão espe- 
cial, pará dar o parecer com  ungencia sobre o 
assumpto; dítal druesaoy 

O morgado não é da nossa epocha, mas é 
do nusgo tempo, como de todos os tempos o 
respeito aos direitos adquiridos e a observan- 
cia dos principios da justiça, em todas as e- 
formas. vb 

A questão é grave, mas deve sor bem me- 
ditada para, sem offensa dos bons principios, 
não levantar clamores que se possam justi- 
ficar. mesbaiton obustk A 

" O governo manifestou a sua opinião em 
sentido favoravel á liberdade, da terra e 4 
igualdade do direitg dos tilhos á herança pa- 
torna ou materna. out ' 
O sn: Cárlos Bento da Silva fez atm im- 


fica das phrases, deram realce à exposição 
os rigorosos ptincipios economicos e sociges. 
«Das abolições, parciaes-que se tem, já, au- 
thorisado tem tirado já bastante proveito os 
proprios morgados e alguns dos que professa- 
ari principios adversos á abolição. f 
10, projecto de lei sobre fallencias, que per: 
tence do sn?, Gaspar Pereira da Silva, como 
deputado e como ministro, teve hontem a ap-| 
provação da camara electiva,, ,, a 
Ná camara dos pares prestou juramento 


reforma administrativa do snr.. conde de 'Tho- 
mar ficou adiado por ter o,snr, ministro do, 
eino, declarado que dentro, em poucos dias 
apresentava outro, que segundo as declara- 
ções des. exe.* será mais amplo, ) 

|. 1,À discussão que, houve relativamente ,ao, 
Banco, Mercantil d'essa cidade na sessão de 
13 da camara dos snrs. deputados, foi a se- 
Etintes l 


O anr, presidente: —Vai ler-se o projecto n.º 47, 
do anno passado. Í ! 
“B'o seguinte: 
PROJECT) DE LEI x.º 47 
-» Senhores. — A! commissão de fazenda foi remet- 
tida a proposta de lei nº 34 Y, apresentada pelo go- 
verno, propondo a alteração do 5 3.º do artigo L.'da 
Tei der de imarço de 1858, que determina a relação 
da existencia dos metaes em enixa do Banco Mer: 
cantil Portuense com a importancia das lettras, das 
notas emitidas e dos depositos. E 
- Reconhecendo a commissão a gtande convenien- 
cia, da crenção , conservação e desenvolvimento di 


(pus: 
da 
til! Por 


Be 
oga- 


ntonio Gom 
Pesca Gatos 
nio da Cunha e Abreu—Antonio Vicente Peixoto— 
João Rodrigues da Canha Aragão Masenrenhas— 
5 'rhncisco de Oliveira Chisniço — Augusta Xavier da 
il 


— Entrou em discuásão na gencralidado e ná es- 
pecinlidade, é iião  hávenito quem pedissé n palavra 
foirposto a votos e approvado o artigo + Pp 


» Artigo De 6 oiii i n F 
40 mr, “Porres é Almeida: -mando para 4 mesa. 
uma substituição a esse arti£o, é ini propósti, que 
é um novo artigo, que deve der 9.º na ordem da nu- 


meração. ' 
-v Leli-se-na moza a seguinte; , 
PROPOSTA 
«Artigo 2.º E" authorisado o refórido banco a 
emittir notas de 1004000 réis. ; 
“Arti- 3º Piva por estu modo ampliado, o 8 2:º do 
igo 1.º de. lei do 1 de março de 1858, alterado o & 
so artigo e revogada a legislação em con- 
trário. — Torres e Almeida Cyrillo Machado. 
Foi adinittida. ' 


ção, que me paroco sor am 
ida no banco para Gmittir notas, mas 
julgo. necessario, pela minha. parte, declnrar, que eu. 
entêndo que à vantagem que resulta d'estes estabo- 
lecimentos é a emissão de notas de menor valor, por- 
que são essas às oxigencins do publico. Eutretânto, 
parece-me que q substituição mandada para à meza 
pelo nobre deputado não abstn a esse principio. 
41010 sure Torres e) Almolda ;-—A proposta que eu 


parar o baneo mercantil portuense aos mais estabele- 
cimentos bancarios do Porto. N é 

+ A carta de lei de 20 de agosto de 1861, authori- 
ndo 9 creação de um novo banco de cireulução na 
idade do Porto, com a denominação de Banco União, 
diz, no artigo 4. 


«E' concedido no Banco União, po- 
der emitir lottras 4 ordem oy notas pagaveis dio 
portador.'$ 1 * Asnotas serão de 103000, 203000, 
5080000 6 1005000 réis». r 

+ Bmquanto assim se dispõe com relação no ban- 
co União, a carta orgânica do Banco Mercantil 
Portuense apenas lho permite émittit notas, paga- 
veis no portador, do 95000, de 188000 é de 508000 
réis 


O que succede com o Banco ÚUniiio, syegode 
tambem com o Banco Commercial; tanto um como 
o outro podem emitir notas, pagavois no portador, 
até á quantia de 1008000 réis, é o Banco Mercan- 
til Portuense só póde emittir notas até á quantia 
de 503000 réis. ., é 

Portanto o que o banco pede é ser equipara- 
| do nos outros estnbelocimentos bancarios do Porto 
e nada niais, D'esta fótma parece-me ter explicado 
o sentido da proposta que mandei para q meza, a 
qual não contraria o pensamonto do snr Carlos 

ento, A 

O snr. presidente:— Vai lêr-so o artigo 2º do 
projecto, e depois será lida a substituição do snr 
Torres e Almeida. ) y 
- Leram-so e em seguida foi rejeitado o artigo 
2. do projecto e approvada a substituição do snr. 
Torres e Almeida, que ficou sendo o artigo 3.º 


O Banco Anglo-Portuguez fundado em 
Londres já anpunciou que estava aberta a sub- 
soripção nesta cidade rua da Emenda n.º 46 
para o resto das acções que so destinavam a 
Portugal. 

A subscripção obriga ao pagamento de 
uma libra no acto de subscrever e a entrega 


dia : 
realce da belleza e da mocidade. 


intervallos pelo menos de dous mezes, não ex- 
edendo cada uma d'ellas à li 


O conhecimento virá endassado ao snr. 
visconde de Lagoaça. 

El A «Revolução»: des hoje dá as seguintes 
jOtícias navass. - a 

A corveta «Goa» deve sahir um estes 
dias para crusar nó archipelago dos Açores 
afimide se oppôr aos ataques que os piratas 
teem. feito n'aquellas alturas aos:subditos na+ 
cionnes, teagjy | 

A «Sagres» vai sahir do dique e parece 
que ixá em commissão á Italia. 

Depois da sua sahida entrará no dique o 
transporte «Martinho-de Mello». 

»Çonsta que a conveta: « Estephania» em 
vindo de Civita, Vechia, irá em commissão 
para o Brazil. 

O hiate «8. Pedro» vai levar alguns ma- 
teriaes de guerra ás ilhas de S. Thomé e Prin- 
cipe; iut i 

À corveta «Sá da Bandeira» que como 
os leitores sabem, foi a Londres metter as 
machinas, onde soffveu varias emendas no- 
taveis, já fez a sua primeira experiencia. 
Deitou a machina dez milhas e meia por hora. 

Entre as noticias da India e as que.tivemos 
pela mala de Inglaterra, e todas se juntaram a 
requerer lugar na correspondencia, mal pódia- 
mos fallar do baile do Club;do.Carmo. 

O assumpto era mais agradavel para nós 

e tambem o seria para, as leitoras-do. «Com- 
mercio», mas era menos, util para os leito- 
POS. agora sofusrabih wie ) ] 
Não sabemos a qual d'essas duas classes 
pertence a maioria-do parlamento que julga a 
nossa gerencia epistolar, mas como os homens 
são os que nos dirigem mais interpellações, fo- 
mos fimidou como ninitionpogom e cedemar 
a quem nos pareceu com mais orça e nito com 
'mais razão: | 1 

Um baile em Lisboa, mesmo sendo offere- 
cido, como o do Club, 'ás'pessonstreaes, é fraco 
assumpto parase contat-a senhoras portúen— 
bes: dns No ng 

Lisboa é grande de mais e rica de menós 
para estas cousas. Log a e 

» A capital é pobre, e n'estas manifestações, 
em-que:a elégancia se (deve alliar á riqueza, 
fica sempre inferior ao Porto, « » 

Tirem-lhe o paço, as côrtes e as secreta- 
rias, e Lisboa ficará sendo a maior aldeia da 
Europa. oje a b 

v1/A, direcção, do Club empregou: todos os 
meios para que,o baile fosse esplendido, e con- 
seguiu o mais que se pódê conseguir em Lis= 
boa, o que já é grande elogiv.e o mais subido 
que se póde merecer em terra, onde opapellão. 
Rintatla substitue seda não só nos festejos pu= 

licos; mas até nas festividades religiosas ! 

Acertadamente se confiou; a «direcção do) 
baile.ao snr. marquez de Vianna, que, pelas 
disposições tomadas, soube vencer todas as dif- 
ficuldades. que apresenta para; um grande é 
sumptuoso baile uma casa que não foi expres- 
samente construida para esse fim. |1)'» 

« Distribuiu profusamente pelas salás as flo- 
res e a luz, estes dous elementos próprios para 
colo 

“A illuminação do palacio impressionando. 
a vista ao ontrar, a musica marcial alyoroçan- 
do os animos antes de se começara subir à es- 


es | cada, que, por entre ornatos istosos, «abria 


caminho para as festivas salas, taes eram as 
circumstancias que davam impulso, vida; ani- 
mo, que tomava; mais.força, mais expansão, 
mais deslumbramento, ao passo que as senhio- 
ras elegantemente vestidas, que,os homens far- 
dados ou amortalhados em vida na funeraria 
casaca preta iam enchendo as salas cortavam 
a monotonia das ondas, assim variegadas; do 
centenares de pessoas, ora avançando, orare- 
cuando, nas diferentes salas, com às compas- 
sadas contradanças ou com as walsas, que ape- 
nas são vertiginosas na musica, e que fariam 
estalar arebeca e a paciencia de Strauss, 

Eram 11 horas da noute quando El-Rei o 
Sonhor D. Luiz, S. M, a Rainha e S. M. o Se- 
nhor D; Fernando vieram, com a sua presença, 
sobresaltar de jubilo todas quantas pessoas se 
grupayam, nas salas e abriam. passagem aos 
reaes convidados, , 

“A garbosa e bella filha da Italia, esposa 
de um Monarcha tão affável entre'a multidão 
festiva como corajoso na solidão dos mares; 
foi saudadu com um d'estes murmurios de ále- 
gria que instantaneamente sahem de milhares 
de labios. . 

Dominavam no trajede S. M. a Rainha 'ô 
branco e 0 vermelho, cortados no magico effei- 
to que lhes é natural, quando habilmente 'se 
combinam, pelo brilho scintillante de um: ri- 
quissimo collar de brilhantes, a quo apenas sc 
juntava o reflexo menos deslumbrador demais 
algumas joias de pouco apparato. 

A ido de seda cor de rosa forma- 
vam primorosas rendas um segundo vestido, 
com as diferentes. ordens de largas bandas, 
presas por mimosas flores, que se combinavam 
na cor e disposição com ,as que. estavam co- 
rogndo a digna esposa de El-Rei, que tambem 
foia rainha do bailo, | 

S.M, o Senhor D. Luiz vestia a farda de 
almirante e S. M, o Senhor D. Fernando a far- 
da de general. 

Entre as pessoas que tiveram a honra de 
dançar com S. M. a Rainha citaremos o snr. 
ministro do reino, presidente da camara dos 
deputados, presidente da camara municipal de 

Lisboa e presidente do Club. 

El-Rei o Senhor D, Luize S, M. o Senhor 
D. Fernando dançaram com as esposas dos 
ministros da marinha e fazenda, é com as es- 
posas de varias membros do corpo diploma- 
tico. 

A familia real retirou-se perto das 3 horas 
da madrugada o o baile acabou era já ma- 
nhã. » 

À ceia serviu se ás 2 horas. Para SS. MM. 
foi disposta em casa especial convenientemente 
adornada. ea 

Para todos o serviço foi abundante e va- 
riado. ' 

Este excellente periodo de boa prosa, que 
por mais de uma hora interrompéu a poesia do 
baile commentava-o opiparamente uma lista de 


pensamentos gastrononicos, que vai adjunta ; 
PREMIER SERVICO 
«Bouillon de poulet au riz, || 
: ntrées chaudes, 
Gróquettes de ponlet aux traffas | 
Rissolés de veau aux champignons 
Petits patés au naturel 
Petits volauyent de crevettes. 
Entrées froids 
Pilets de volnille glacés 


[da dps quando se receba a acção, 
As prestações seguintes serão pedidas com 


Pilets de canard sanvage au chaudfroid 
Filets de veau glacés 


é 
Gelées au naturel 
Blanc manger au marasquin - 
Puding à la bresilionne 
Gonoises glitetes uu clxscolnt - 
Genoises glncées aux pistaches ,. 
Fanchonnettes au raisin de Corinthé 
[Gaufires aux amandes É 
(Gimbelettos pralinéos oitasasis 
Bunches de dame décorées 
Macaroni soufiié. E cel 
Patisseries mélóes,cin0s + o 
Dessert 


Telegraphia clectrica 
Coin DESPACHO NÉ B1T 
Ao Commercio do Porto 
"DO SEU CORRESPONDENTE 


apresen- 
eputados 
linar pa, 


be NOTICIARIO 


+ Gremlos! -- Rotnirâm-se | é 
Yam-seihontem os seguintes .grei 
repartição das taxas da contribu 
trial” di ! ' ' 
O dos gualdadiyros, presidente o sir. Mi- 
guel Antonio Malheiro... a cp 
1 Oidos mereieiros, presidente-osnr. Fran-, 
cisco José Gomes Valente." 1 

O dos caixciros de escriptorio, presidente 
o snr. João Gonçalves, Barboza. Classificado- 
resos snrs: MatheusJosé de Freitas Guima- 
rães, Francisco Ditlavoza, Antonio Barros 'Pa- 
veir: Manoel José do, Souto Junior e Manoel 
Mêna de Carvalho, Procitradores os snrs. 
tonio José de Lima Coimbra e José, Antonio 
Mascarenhas. seios so vs Meo bcam 

O'dos; caixeiros de balcão, presidente 0! 
sur. Antonio Jusé Barboza. Classificadores os 
snrs, Custodlio José de Azevedo, Machado, 
Abel Augusto Lopes da Custa, Luiz José de 
Mattos Sobrinho, João Lopes Guimarães e Al- 
fredo Anthero dé Campos. Procuradores os 
snrs. José Baptista Pereira Vianna e Bazilio 
Augusto Xavier de Andrade. 

O dos fetradoros, presidente 'o shr. Joa- 
quim José'da Silva. 

(O, dos .donos de hospedarias, presidente 
o snr: Joaquim Gomes. da Silva. -Classifica- 
dores os snrs. Lucas José dos Santos, Joa- 
quim, Estanislaú dê Barros é Manoel Ignacio 
Cardozo. Procuradores os snrs, Manoel An- 
| tonio Leis e Bento José Dias. 


onstitui- 
3. para a 
ção inídus- 


Sat 


ao svoliagád 
a ordinária, pre. 
sidente'o snr. Antonio Pereira da Silva. 
O gremio dos negociantes “de futo feito: 
tambem se nb e constitúiu huntem e ficou 
presidido pelo snr. Joaquim Pinto de Maga- 
lhães. 1 Fon 
* “No lugar competente vai o edital das re- 
partições com a designação dos gremios con- 
vocados para os-dias-21.e.22.. 
“Representação. > Dm consequencia 
da abertura do tunnel da Serra do Pilar, fi- 
caram os povos dos lugares do Casal, Arco, 
Pedras e Torre, na freguezia de S. Christo- 
vão de Mafamude, sem a agua indispensavel 
ara o seu consumo, pois, à mais da fonte pi- 
EA lugar do Casal, que seccou de todo, 
seccaram tambem tres notas e quatro poços; 
e assim são 08 povos d'aquélles lugares “obri- 
gados air buscar à agua paia o seu uso6!] 
consumo necessario à consideraveis distâncias. 
* Com o concerto que se está dffectiando, 
no aqueducto que conduz à agua pará o forte 
diSeiá do Pilat, e que evitará a grando ex- 
travio e desperdicio de agua que até aqui se! 
dava por motivo da mina do aquéducto, a 
abundancia de agua que v'elle dévé correr, 
permittirá indeimnisar à falta que as obras do 
tunnel causaram aos povos dos lugares que 
deixamos mencionados. To 

Consta que à camara muntoipal de Guia, 
resolveu. dirigir ao governo uma representa- 
ção, em que aquelles povos pedem para seu 
consumo uma parte da dita agua, comb justa 
indemnisação d'aquella de que foram privados. 

-Q.pedido é tão justo e é tão. reconhecida a 
necessidade que o determina, que o governo 
não deixará por certo de o' tomar na devida 
consideração, respondendo com um favoravel 
deferimento. ans 

Os barbaros selvagens da Tor- 
veira. — Em consequencia do facto inaudito 
(quo, por occa: do naufragio do hiato «Lan- 
ceiro», se dou na praia da Torreira, o de que 
os mesmos barbaros de Riff se envergonha- 
riam, se alguns d'elles o praticassem com os 
seus proprios compatriotas, as companhias se- 
guradoras d'esta cidade dirigiram-se ao snr. 
governador civil de Aveito, não só para agra- 
decer-lhe as providencias qu empregot logo 
que teve conhecimento do facto, mas tambom 
para lhe rogarem o emprego dos necessarios 
meios pará o descobrimento dos roubos feitos 
aos naufragos e navio naufragado,e bem assim 
para que sejam conhecidos e capturados os 
roubadores e cumplices, contra. as quaes as 
mencionadas companhias resolveram “ser par- 
tes nos tribunaes, ; 

Obtivemos uma cópia do indicado offício, 
a que hoje não podemos dar publicidade por 
falta de espaço. , 

Theatro lyriço, — Hontem foi 4 sce- 

na, pela primeira vez n'esta temporada, a Jin- 
dissima burleta de Rossini «O Barbeiro de Se- 
vilha». , 
E" uma composição antiga, que tem o privi- 
legio rarissimo de nunca ser velha, porque é 
sempre festejada como se sempre fosse nova 
sempre a proposito para, oferecer aos «dilet- 
tanti» uma diversão agradavel. 

A musica de Rossini é como uma novidade 
reproduzida a revindicar primazia, entre as 
novidades que se vão produzindo, 

E das obras do genio creador este predi- 


ilha» attrahiu hustem ao theatro não nos 
K mentirosos nesta apreciação. 

ção, ainda que um pouco resenti- 
é de ensaios que melhor ajustassem o 
tantemente regular e raras vezes 
isto melhor no nosso theatro. 
Atlama De Marini cantou regularmente a 
sua parte,adornando de variados floreios a sua. 
cavatina. 

— O publico mostrou-se-lhe'demasiado parco 
de applausos, que menos merecidamente temos 
isto prodigalisados. 


é a poe da lição otofidó 
a ad, (de PA jta 
agilidade, que, comquanto fosse muito soffri- 


velmente cantada, não teve applausos. " 
O baritono Butti na parte do protagonista, 


apesar de pouco familiarisado com a vocalisa- 
ção area RARAS dE radou e 
teve alguns applausos. ge 

Po i jobioi nú parte do Conde de 


Almaviva, tirou todos os recursos possiveis da 
suá pequena voz e cantou commniinoa aroman- 
za» que se segue à serenata, ona qual se atom 
panhoa n& viola, “vecebendo algims-applans 
508.20 Alvo) Jur l 

As honras da noute:conberam ao baixo 


| Marinozzi; que Gomprehendeu a parte de D. 


Bazilio e a desempenhou sem-as exaggerações 
com que vutros cantores julgam fuzel-y valer, 
mas com toda a feição comica que lhe córres- 
onde. sbivorjar nim 
E A aria' da-enlumnia foi *excellentemento 
cantada'e applaudida com enthusiasmo.: 
Oearicato Leva nito comprometteu parto 
de D. Bartholo; e aquelles que se Jembrar-do 
a véi icontiada- o corista Curti icertámente 
achariam que foi agora optimamente desem+ 
penhada. Lugo 06y ur pr obisodo 
* Ein conclusão diremos'que o « Bárbeirg dé 
Sevilha» foi muito regularmente representas 
do e que, em nosso entender, | mérêcia mais li 
sóngeiro ncolhimento: «susalo co abra 
Actor Roza. — Este distindto actor, . 
que com seu filho, setinha associado «cont 
a companhia dramatica do theatro de S. Jozo; 
para! ir dar algumas representações no thea= 
tro de 'S.Geraldo em Braga, odesligon-sé 
da menciohada companhia, e regressou ad 
Porto , onde já se acha, com intençiiovdo 
irao Coibibraçil o gobalviva mo ouprog d 
Ladrão industrioso:-= Hontem êmo 
trow'no atinazem' de fato feito dosnr: José 
Alves "Azevedo, na rua de Santo: Antonio; 
um individuo-decentemente: trajádo, iquede- 
pois de” vêr muita: roupa escolhen' dous pas 
res de'calças, um (casaco: e um paletot.' Fei- 
ta a escolkih,' disse ao-dono dó armazem que: 
mandasse-com elle alguem “levar aguélla 
roupa a “casa do “sm “tabellião Moutinho e» 
que lá pagaria: ao portador; (O: shro) José 
Alves encarregou desta comissão um'-dos 
seus officiaes, quê pegando ma/ronpa acoms 
panhou''o'desconhecido. Chegaram ambos a 
casa do 'snr: Montinho onde o desconhecido- 
subio descendo logo sem chapeu que po» 
zera na escada, pedia a roupa 'ao' offi- 
cial dizendo-lhe que: deixasse ficar a voupa o! 
voltasse d'ali'a pouco-receber'o dinheiro, por 
que seu pai que o, devia dar, estava dormindo. 
“O official eahiu naeilada e sahiu difeito 
pára'o armazem de seu patrão onde contou” 
o acontecido. nm 11 vu) 1 » ol 
O smr: José Alves viu lógo “que ntida- 
va logro no caso e disse ao official-que fossa: 
m'um pulo buscar“ou'a roupa ou o dinheiro. 
O official não esperou repetição da ordem o 
correu a casa do snr, Moutinho. md 
Pode julgar-se de como ficaria quando 
viu que na casa ninguem-lhe dava notícia 
do filho acordado; nein do pai que'-dormia, 
e'só um dos filhos do sni-. Moutinho disse que: 
vira um homem subir 'a escada; deixar o chas: * 
peu num degrau, descer depois, esubjr no- 
Gta “com uma trouxa pegar no chapea e 
des! MIRO pau 


utisdiavas e 


pparecér. log , e 
O pobre do official voltou ao armazem: 
no rosto cahido e ar afiietoviasse-lhe' tão 
claramente-a verdade doque 'se passava, 
ue o snr., José Alves reconhecea logo, que 
tinha sido logrado pois um ladrão industrio- 
so. A policia foi avisada  immediatamênte, 
mas por emquanto tem sido baldadas as  de- 
ligencias empregadas para descobrir ó ladrão. 
| Roubó.=0 conductor dá deligentia 
de Braga, que na quarta-feira veio para o 
Porto récebew n'aquella 'oidade, do estáfeto 
Narciso Marques 1:2009000 réis pava entre= 
gar aqui a differontes negociantes; 6 guar 
dou 'este dinheiro na caixa da almofada! em 
que vinha sentado. esa 

“Chegando à Villa ja dé Famglidto, 
apeou-so pará fazei a muda, 6 émgunnto só 
oconpava neste serviço, roubaram-lhe'do Hi- 
tio onde tinha o dinheiro, uma sacea com 
5005000 réis, sem que elle por isso désse. 
- Quando chegou à barreira da Agifrden- 
to, n'esta cidade, na otcasião em que se vel 
rificava a revista. fiscal, foi quo o. conductor. 
achou falta da sacea que continha: os 5005000. 
réis, e para logo suspeitouque lhe fôra rou- 
bado em Villa Nova de Famalicão, por um 
rapaz, que alli subira á almotada da dili- 
| gencia, e deu conhecimento: do facto ás-nu= 
fharidades, que, humediatemento esgodivam 
ordem telegraphica, para à captura do rapaz 
suspeito, 2 4 simipago o 

Ladrocira. — Escrevem da villa da 
Ponte da Barca ao «Jornal do Porto» ; 

« Os amigos do alheio deram começa ds 
suas façanhas de pilhagem tom 'múita ausa- 
dig. Na manhã do dia 10 do mez corrente, foi 
assaltada e esparicada nos suburbios d'aquella 
villa, Anna Ohanisca, que seguia caminho de 
Ponte do Lima, e a quem roubaram a quantia 
“de 318000 réis em'ouro. No mesmo-dia, e púle 
8 horas'da noute, foi tambem assaltada ng! 
concelho dos' Arcos, e a mui pouca di tanela 
da' Ponte da Barca, 4 ex0;n% qnr* D. Maria 
Jusé de Aaevedo, quo em uma carruagent ss 
guia para a referida villa dos Arcos. D'estar 
'vez, porém; não realizaram o'seu intento os 
amigos do alheio por isso que jum tiro de clas” 
vinaos aterrou: São mui frequentes'por aqui, 
nºesto cancelho-da Ponte da Barca, as' soonas 
de pilhagem; porém, 'a authoridadeadmnis= 
trativa ainda: está em somnolencia, o só res 
ponde — que' vai estudar o ponto! — Deus 
queira que este profundo estudo daauthoridas 

e admnistrativa lho dê mais actividade para 
nos vermos livres dos fadrjesa 0 

Caso motavel. — Antehontem, ua 

freguezia de Parafita do concelho de Bouçãs, 


“|na oecasião em que o coveiro abria à aopul- 


tura para um defunto, que dentro da caisão 
| tinha sido collocndo à beira da cóva, o cal» 
xão e défunto cahiram sobrê o pobre covel- 
ro, e lhe quebraram um perna. O coveiro fol 
tirado da cova, e conduzido n'um, carro para 
o hospital da Misericordia d'esta cidade, on- 
de hontem deu entrada. E facil advinhar 
os commentarios que sobre o facto fazem a8 
gentes do povo d'aquelles sitjos. 


cado; ns nie obesa ngar sup qÊ) 
À grande concorrencia queo «Barbeiro de 


Passageiros do Irazil.— O paques 
to, françez: «Estremadure» entrado na Tejo 


anto. seondugio do Rio de Janeiro para 
a WaviAi , 

Antonio da Silva Oliveira, José Pinheiro, 
Manoel Franci pe ss/e(o] Manoel Homem 
de Moraes, Ano Novaes, Antonio Martim 
Nunes, Juan Millan, Manoel José de Souza, 
Joaquim da Silva Sepeiba, Joaquim José de 
Oliveira Alves, José Francisco Pinto, João 
Ciildeira, Francisco Caldeira, Manoel. Car= 
doso Valente e Maria de Jesus. 

“ Passageirós para o Brazil 
O xapor paquete inglez «Oneida,» sahido de 
Lisboa, para os portos do Brazil no dia 13 
do corrente J duziu w seu bordo os se- 
guintes passageiros: p - 

Para o Rio de Janeiro: Joaquim José 
de Souza e Mello, Guilherme de Souza 
Cardoso; Antônio José de Oliveira Alves 
Luiz Viltos, Miguel Luiz Torres. 
- Para a Bahia; Joaquim Machado Cay- 
res e sua esposa, Augusto Peixoto e sua 
esposa: 

Para Pernambuco : Antonio Casalo, José 
Bento Cid, Antonio Elias de Aguiar, Fran- 
ciscordo; nandes Pires; José Felix da 
Cunha Santos, Henrique de la Roque , João 
Abitonio Carpinteiro da Silva: .. ; 

- Para. Vicente: Pierre Louis Ernest 

uen.: 1 Pa ) 

-“ Portuguezes fallecidos. — Fal: 
leceram no Rio de Janeiro desde 8 a 22 de de- 
zembro os seguintes subditos portuguezes: 

Manoel Henrique dos Santos, 23 annos, 
solteiro—Jacintho de Araujo Souza Medeiros, | 
30/a. casado— Joanna-Rosalina, 62 a.—Jose-|. 
phina Maria de Almeida, 22'a.— Manoel José 
de Freitas, 20a. s — Antonio Diniz Pereira,20 
a;s--João Nunes da Silvd, 24 a: s—Francis- 
Manoel Vieira, 19 a. 

ar Yi 


“Victorino José Ma- 


Mu 

) - “Manoel Monteiro, 26 à. s-—Ma- 
noel Ribeiro Gonçalves, 48 a. s = Ra 
Margari = Catharina Maria Silves- 
to GURLBa não CUM EN AO o 
— Domingos Manoel de Abreu, 32 a. s—Ma- 
ria Adelaide de Souza, 45 a. viuva—Joaquim 
da Rochiá 28/a.— José Rodrigacé do Quintal, 
20 a. 8-— Francisco Gomes da Costa; 16 a. 
Manoel da Silveira, 21. s - Viclorino de Pi 
nho, 34 a. s—Genoveva Luiza; 26 a. c—José 
Antonio da Costa, 944/6- José Lopes, 13a. 
— Antonio da Roza Sarmento, ta. s—Anto- 
nio Martins, 50 a: é-José Moreira, 34, s— 
Manoel Fernandes Vieira, 30 a. s—Alb; 
Vaz, 27 a. s-—Francisco José Fernandes, 32 
a.— Francisço José Neto, 26 a. Felicia de 
Jesus Abreu, 50 a. viuva Emigdio Pinto de: 
Queiroz, 20a s— Antonio José Leite, 36 Sta 
— João Ji ularte; 25 &, c-—Antonio da 
Fonseca, gato PRA Rodrigues de 
Mello; 37 a. José Bento Affonso, 19a. s— 
Paulino Ferreira Barros, 19 a. —Mafioel Ho- 
mem Goularte, 42 a. s—Joanna Rosade Frei- 
tas; 309. s —Mano Francisco de Rosa, 40 a. 
s—-Maria Candida de Oliveira Bastos, 66 a. 
vinva— Jollo de Sá anro$, 22 4. 5 —Manoel- 
José da Costa, 17 a:—Francisca Hilaria da 
Costa, 45 a. vinva-— Januario Tibuécio dos 
Santos, 32 a.:s — Francisco Alberto Pires, 
Taco : en 

| Contracios sociaes.— Nas semanas 
findasem 6 e 13 e 20 de dezembro ultimo fo-; 


co 


|, Com o 

Eduardo 

"asa Sigla. Do Jr “Mato do 61 
queira Din é à eommnfúditara D. Eiemiana Aria 


pho 
ear 


) F. - 

nt B iro Basto, José Mançel] 
da Cunhá é Di a indítafio, em cbimmércio de 
secos é molhados, com o enpitul de 15:05 ; sob 


a firma de Ta 
a RBS de! Mei E Acommandi- 
t em Commercio de alugar. carros, com o capi- 
ed dh 13/0005, aah ae irma de Manos). Alânio “do 
Almeida. poi GERA 
José de Oliveira Fernandes e José Binea io 


Casta Pinto, eu comunreio do auceos e imolhados, | 
> 


com o capital de 3:0003, sob a firma de Oliveira & |, 
Gomes. 
No contrato do snr. João Antonio de Avila. 


ubliendo n semana pai jo aquelle nome tro- | 
Eno pelo do Jr RS ria 
- Manoel, Josquim da Rocha; João Coelho da Ro- 
cha e Jodo Ignacio da: Cunha c Sousa; em commer- 
cio do ferragens e de outros artigos, nesta côrte, 
com o capital de 200:0008, sob a firma «de Rocha, 
Sobrinho & 4. p 
João José Oliveira de Faria e João Antonio Per- 
reira-de Almeida, em commorcio de chá, de cera, de 
rapé, de sementes, de plantas e do mais que conve- 
nha É sociedade, nesta corte, com o capital de 


489138811, sob a firma de. Óliveisa. de. Parin & 


Almeida. cer 
ntonio Josk de Enria, Eranciscodas Nevos/AI- 
aro RN a 
cio de café, de assucar, do arroz e do mais que von- 
venha á sociedade, n'est. corte, como capital do 
40:0005, sob a, firma de Antonio José de Faria & C. 
João Antonio de Avila e João José de Bittan- 
court, em commercio de se: e de molhados, n'es- 
ta corte, com o enpital de 24:9715280, sob a firma 
do Avila & Bittancourt. çú 
+ Antonio Ribeiro de Carvalho e João José Gui- 
lherme Muller, en commercio de seceas 9 de malha- 
dos, na cidade do Rio Grande do Sul, provincia do 
mesmo nome, com o enpitul de 32:0005, sob a firma 


de Carvalho e Muller. = 
Antonio José de Faria e Martim Larvâmandy, 
a, n'esta corto, com o capi- 


em comercio opa 
tal de 6:0004, sobra firma ne Pária &C 
José Guedes Fortes e José Antonio Alves Ju- 
jor, em gq mprçio de fazendas de arimarinhio, n'esta 
É Portos 
Adrião Nunes Pereira e Rienrdo Bittancourt da 
Cunha, em comercio de fazendas e de vntros arti- 
os, nt cidade da Victoria, pro: a do Espirito 
Santo, com q capital de 1:0005, sob a firma de Perei- 
va & Bittancourt. 


Francisco Rodrigues de Abreu Caldeira, Ma- 
noel José Alves Torres, Dr. Prancisco Rodrigues Po- 


de operações bancarins 
vincia do Ri 


Borafim José Pinto e um cominanditario , em 
egemmerelo do molhados, n'esta corte, com o enpitul 
de 20:0004, sob n firma la Sarnfim Josó Pinto. 

Matheus Machado de Grmondo e um comiandi- 
tarlo, em commercio de fabrica de charutos, n'éstu 
corte, com o enpital de 13:0008, sob a firma do Ma- 
theus Machado de Ormonde. 

Miguel dos Santos Lima e José Pacheco Barbo- 
sa de Miranda, em commorcio de conta propio 
consignação, n esta curte, com o enpital! de 10:0005, 
soba firma de Miguel dos Santos Lima & 


º | gO qui se susto 


dy oh 0 capital do 450003, gh a fina de Alves | 


o capital de 4:0005 ,sob a firma de O Costa. 

Ati de RT CT Re 
quim Pereira de Avellar, em commercio'de sec 
mblhados, n'esta corte; com & capital o BOTAO, 
sobu firma de Guimarães & Avelar. í 

A ficma do contrato, social dos, snrs, Francisco 
Antonio Teixeira de Carvalho e José Joaquim Coe- 
lho, é Teixeira de Carvalho & Coelho é não Fran- 


cisto Antonio Teixeira de Carvalho & C, como se 
publicou na relação anterior dos contratos soci; 


—E age did, 
Movimento das cadeias da Relação 
1 no dia 16 
a ENTRARAM 
José da Cunha Barros Aguiar, arguido de 
furto, Está á disposição do juizo do 1:º dis- 
tricto crimigal; | nr FA 


- SAHIRAM - 

Joaquim Ferreira. Foi absolvido pelo ju 
ry e solto por alvará do juizo do 1.º districto 
criminal. / 

Manoel Linhares. Foi solto por alvará do 
Juizo do 1.º districto criminal por ter prestado 
fiançã! GNÍFIS É gol 

João Luiz, (o Patinha). Foi solto por al- 
vará do juizo do 1.º districto cfiminal por ter 
prestado tiança. 


EXTERIOR 5 
Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 9, 

do Havre de 6 ede Bruxelas de 8. Ainda 
são atrásadas.c 11 y 


1 mos 
sitema gr 
pachos dos jornaes estrangeiros 


BERLIN 8. — A «Gazeta da Cruzy traz 
como artigo de Func o um programa po- 
litico para 1803., escripto êm. sentido ener- 
gico, inuito realista e exhortando o rei á 
firmeza na lucta actual contra a democracia. . 
PARIZ 8. — Confitma-se que a Prus- 
bia chamou 4s armas as rescryas das, forta- 
lezas federaes. É NO q 

* Fizerain-se hoje, com, grande pompa; as. 
onras e o enterro do cardeal arcebispo de 
Pariz. o 
O papa resolvew-definiifivamente , o pro- 
gramma das novasrreformas, o qual vai ser 
imediatamente communicado ab imperador. 
“A Russia respondeu 4 Inglaterra qua a 
cessão das sete ilhas Jonicas, exige a inter- 
venção das nações euvopeas do tratado do 
auno de 1816. cur ioo 20h em 
'PURIN 9, — As authoridades 'napolitanas 
interceptaram a/ correspondencia borbonica 
que existia com Roma: u 
ATHENAS.9.-—Em toda a Grecia que- 
rem ou.0 principe Alfredo ouwa republica: 

v As senhoras dirigiram uma exposição 4 
rainhg Victoria. 

« Actos de pirateria no: archipélago, e 
sassinatos em Tetra Firme." vc 0 

'PARIZ: 9:— O imperador abrirá elle 
mestfiO às camaras no dia 12. ! 

- Os periodicos, censuram o programma 
renccionario de partido federal «da. Pruss 
piiblicndo jin «Gazeta da Cruz. 
| Noticias falsas exageraram b número,, 


ne 


“as 


HER iii nto passa dé 4700 homens os reforços, 
pa 


que vão para o Mexico. ] 
-Falla-se hojé no arcebispo de Estix é no 
bispo de Nancy para substituir o arcebispo 
deep) Saiba d MA-Ldo) 1 
O duque de Montmorot, filho da rainha 
Christina, foi nomeado official. d'ordens . do 
imperador. ç 

BERLIN 9. — Um delator que se apre- 
sentou ao thezouro na Polonia para receber 
Seprsquip prometido, foi morto às punhala=, 
das. 

O gabinete prussiáfio: não passou nota al- 
guma á Austria, e espera-se resultado favo-. 
raveldas negociações dos Estailos secunda-, 
rios para wn accordo entre as' duas grandes, 
poteticias allemãs. U 

Os Estados do Sul mandaram um agente 
a Londres para negociar um emprestimo, 

BRUXELDAS 10, — A saudé do rei ins- 
pirava sérios receios. 

CONSTANTINOPLA 9. — O sultão 
à embargo feito nas 


e 


tomadas na Servia. | 
- NOVA-YORK 30 do dezembro, — A ex.) 
pedição do general Banks chegou, a Noya 
Orleans, para, substituir Butler e occupar Bo- 
tonrouge. syu i 

O periodico de Washington «National 
Republicans, diz que é provavel a media- 
gão “estrangeira e que foi oferecida comsen- 
timento 'do governo federal. 5 

A “cavalleria' confederada, commandada 
pelo: general Stnart tornou a atravessar o 
Potomae, entrando no Maryland e marchan- 
do sobre Frederick, 

VERACRUZ 10 de dezembro. —O gene- 
ral Forey occupou duas posições importantes 
no caminho do Puebla e prepara-se para avan- 

LA - pag 
' A «Gazcta de Londres» publica o memo- 
randum que entregou lord Elliot ao governo 
helenico, eim cujo documento se faz depender 
à cessão das ilhas Jonicas de que os gregos 
aceitem o systeina moparchico, conservem a 

az tomas potenpitjs és rangeivas mantenham 
9 regimem constitucional; e escolham um so- 
srano contra o qual não possa-haver a menor 


úbjecção. y 


PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Porto 
Receita du alfnudega do Porto de 2 4 

"15 de janeiro... ça 
ldem, no dia 16.1. 


74:806 5473 


Despachos de exportação 
Janeiro 16, 

TO DB JANEIRO — Na galera Sutidade, J.J. 

de Nozónha, 1 pacote com fio de linho e 1 caixa com 
oxins de linho ; J. M. de Jesus, 4 barris com peixe ; 
- P.da Fonseeny À molho de bacellos;J. A FP. dn 
Silya, 6 barricas com castanhas é 6 ancaretas com 
azeitonas; LJ. de Oliveira Busto, 1 patoto de solla; 
B. J. Machado, 15 cuixas com yollasdecebo. 
JDRM.— Na galora Maria, N; J. Alves, 8bar- 

ris Com peixe. | 
BAHIA.—No 


José Maria de Oliveira e Pedro Antonio da Cos- 
ta, em commercio de seccos e molhados, ou outro 


qualquer que conyenha 4 sociedado n'gata corto, com 


na &C4, 8 caixas tom cháp 
AE ERRO OL.—No vapor Castilian, O. Coy: 
ley, 120 caixas com laranjas ; J. J. T. Rainha, 


er- 
di- 


8 


1| Porto 


| 1861-npresor 
[O deposi 


[aih 
| ENO 5 á 
no 8 caia - Re a 
Ea de is dO io E mitis DO 
4978, Sa ditos de dito): "1 0100 ro 


A Completa descarga 
ER 
LISBOA.- Hinte Principio. 


(epa 


Generos despachados para consumo 
| Janeiro 16 : 
Assucar—19 caixas, 
Café—11! sacc: 
Arrog—1 sacco. 1 
Fayinha de pau—? sacos e 1 barrica. 
Doce—14 Kilogrammas. 


, 3 barricas e 65 suecos. 


Generos despachácos pela mexa da 
estiva 
Janeiro 16 
* Pau sandalo—135 snccos. 
Arcos de fi 16 feixes. 
Folhas de terro—85. 
Folhas em feixes—183. 
Ferro em bruto — 35 toneladas. 
Barras de forro— 1582, 
Barras em feixos—90, * 
Verguinha —30 feixes, 
Campoche—6 toneladas, 
Agun-raz--2 barris. 
Ensofve om flor—931 barricas. 
Graz liquido—158 latas- 
Linho canhamo—72 fardos, 
Linho de finr— 17 fardos. 
Bigornas—2. 
Chumbo—4 rollos. 
Muziea1 enixa. 
Aguardente? cascos. 


] Vinhos 


“Temos presente a circular dos snrs. Ridley & 
O, de Loniros, com datn de 7 do corrente, sobre 6 
mercado e ihivvimhento, dos, yinhos de; todas. as pro- 
seguintes esclarecimentos. 

* Nos primeiros onze mezes do nilo 'de 1842, as 
importações de”) todas is qualidades: de vinhos na 
ram-Bretanh, elevaram-se a 10 798:033. gallões, 
havendo um augmento de 669:911 gallões sobre 
igual periodo do unno de 1861. A quantidade de 
vinho despachado para consumo e para exportação 


foi de 10.951:531 Vi foi despachado 
Pri Cn AR cm 
vespond ;consideravel diminuiçã 
de 106, õ porém comparando-o com a 


hugmento de 2.494:606 galões sobre, 08 onze mezea 
de 186. 


O deposito de vinhos na Gram-Bretanh 
1º de dezembro nltimo de 11.125:238 gallões. 
-» Com referencia aos vinhos: de cada 'uma das 
procedencias, | fornece-nos a referida circular 08 se- 
guintes dados: , / 
“VINHOS DO PORTO.—As importações no 
no 'anido nos onze mezes que terminaram em 30' de 
novembro-ulting, comparados com igual periodo: do 
auno de 1861, apresentam um augmento de 2149, pi 
pase o consumo uma diminuição de 3349 pipas. 
deposito no 1.º de dezembro último era do 30:650 | 
pipas. 
- No £º do corrente mez o deposito de vinhos do 


ad dres era de 19:616.piprs, ha- ; 
Séndo UM DB nas BOAS deposito 
do L.º de janeiro de 1882, em que era de 17:138 pipas, | 
“VINHOS DE LISBOA —O deposito nos docens | 
de Londros'éra io Lº dô corrente de 1502 pipas de vi- | 
nho de Lisbow; tinto e brancó. ' 

VINHOS DA MADEIR 


B; 


rente era de 1 
“» VINHOS Dj 


2:037. 


Gram-Bretanha nos onze primeiros imezos do anno 
prusado' compasndad com «a» de Igual periodo 
tam “am stugmento- 4 E 
e o consumo uma diminuição de 332:617 gallões.. 
to ho Le de dezembro ultimo éra de 1.202:279 
j j 


gallõga, 


+ Nag docêas de Londres era o depósito de vinho 
jfrancez no 1º do; corrente de, 4908 pipas, havendo 


à pditá 35600 n 35800 o 4.º city 39400 à 32800. 


uma diminuição de 731 pipas 
deposito no 1º db janeiro de 
j 


5639 s. MM, 
OS DO CABO Nos priméiros onze me-! 


em comparação. d 
1862, em “que tra dé 


VINE 
z0s de 1862 as importações no roino-unido de vi- 
nhos do Cho foram só da os pipas contro LI 
em igual periodo de 1861 & 7:349 de 1860, O con: 
suo foi do 1864, 8450 e 4520 pipas em cada um 
dog referidos, periodos, O deposito no; reino unido 
no 1.º, de dezembro. ultimo era só de 2:465 pipas: 
As cotações para os vinhos brancos são 14 n 16 
lib: st, e para os tintos 13 8 1£lib. por 92 gallões, 

Nas docegs do Londres, o deposito era no 1. 
dó carrente de 1613 pipas. ' 

VINHO DE MARSALA.—As importições om 
todo/o reino mo periodo referido apresentam uma 
diminuição de 1043 pipas,e o consuma; de 146 pi- 
pas. No 1.º de dezembro era o, deposito de 1998 

ipas. 
as" adecdtá “dk Tisrás o deposito no 1.º do 
corrente era de 1299 pipas, 

VINHOS DE DIVERSAS PROCEDENCIAS. 
— (De Hollanda, Cunarias e outros paizes, bem 
como vinhos misturados, calculados a 100 gallõos 
pot pipa). As importações na reino unido apre- 
gentam uma diminuição de 384 pipas'e o: consumo 
de 804 pipas. uy Bites! 

Nas doceas de Londres o deposito d'estes vi- 
úhos no 1.º do corrente era de 1951 pipas. | 

"Total. Nos onze primeiros inezes de 1862 as 
importações de todas as qualidades do vihhos apre- 
sentitin tum augmento, sobre os tintos de 3814 pipas, 
e sobre os brantos de 2885 pipas, O consumo dos 
vinhos tintos diminuiu 7821 pipas e o dos brancos 
9184 pipas. As exportáções de todo o reino apresen- 
tam um augmento, nos tintos,'de 429 pipas, e nos 
brancos de 888 porém nos misturados (mizved) uma 
diminuição de 26 pipas. : 

AGUARDENTE INGLEZA— Nos primeiros 
onize imezes ile 1802, as exportações de aguardente 
do reino-unido para: Portugal foram 742014 gallões 
—Ewm igual periodo de 1861 tinham sido de 916783, 
e tambem nos primeiras 11 inezes de 1860 de-431960 
gollõos, 


portações para Portugal faram : 
Em todo o anno de 1862. 
” 1861. 


» 


Eraça de Lisboa 44 de Janelro 


Rendimento da nlfimdoga grândo do 


Lisbon até a dia 13 de Janolro...., - 79:8435891 
Idem no din 14...,...sectccrmeco  1B:1504918 
Cotaçõer omiciaes 

Inseripções d'assentamônto, juro 

pago até no fim do 2.º semes- 

tre de 1862..... no AT at 
Coupons dom... ,+ o asi 
Titulos de divida publica 4 

tigos] . Upa uliluoband 
Titulos de divida publica [azues], - 2. a 4 
Titulos de divida publica [das , ) 

tros operações) var. 2 ali 
Papol-moeda .. Diggi apa 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) nó 
Bolsa do Madrid, em 14 de janeiro—3 por conto 


VINHOS FRANCEZES.— As importações na ! 1 
2 


Com reféroncia sóhto porto de Londres, ns ex- |P 


ET 


Bolsa de Pariz, em 14 de janeiro — 3 por cen- 


te ignços 209,80: 471% dita 488 TO 
Isa de, Londres, ei lo iro—Cons 
abade 88 ja Bo go Ao JN 


À. ajts mis 


T 


Brazil. 


Rio de janeiro 24 de dezembro, 
". Boletim de 7 a 24 dedesembro 
No periodo que passamos em révista, é atten- 
dendo-se 4' &pocha em que nos acliamos, podéinos 
considerar d'algumá importância ds transacções efte- 
ctuadas em generos de, importação ) 


| O azeite de Portugal, acha 
do segura em de uencia das 
Paquêlle reitio, sendo, à sua venda dificil; ni 


ços, porém, do pouco 'que st vendeu: desde a-tlosst 
ultima revista, não houve alteração sensivel. 
Venderam-se alguns carregamentos de sal abai- 


este artigo se reanime, se, como cremos, à impor- 
tação diminuir 'por algum tempo, . 

Embora não possamos já assignalar uma alta, 
nos preços do vinho, temos fundadus razões para 
crer que ha de exprimentar alguim melhoramento 
de preço, principalmente as bons qualidrides do tinto- 
E' pequeno o deposito que cxiste em 1º mão, 
bem pouco ha em ser na maior parte das c: 
molhados. ; 

Se, pois, a importção for féita coin ioderação 
podetá u artigo sob esses uuspicios colocar-se fa- 
voravelimente, 

No mercado do exportação houve algum mov 
mento depois do dia 18. Em consequencia da notic 


que trouxe o/Estremádtro div além dó nosso enfé hos 
Estados-Unidos, e na crença de que ella influirá fa- 


vorayeliiênte hos mercados europeus, os exportado- 
res EAR realisaram compras em maior escala. Nos 
dias 19.e.20, immedintos: ao da entrada; do 
ESPN ARA o SD à A 
do grande o deposito do producto, e continuando sem 
augmento as entradas do interior, os possuidores exi- 
giram e alcançaram melhores preços, estabelecendo 
as cotações actuaes das appjdades separadas uma al- 
ta de 390,u 400 réis, em arrobi sobre'as que 1 | 
Nos tres ultimos dias esteve o mercado inactivo, 


& sabida do paquete inglez Tyne. 


las dos possuidores. 
Adiante publicamos os preços ora 
lotes redondos: X 


idos pelos 


por dia. 
A posição do assucar não tem melhorado ; na ex- 
pectntiva de maiorêsy supprimentôs; osr pradores | 
restringem as transacções e diminuem as ofertas, pe- 
lo que estão frouxos os preços. , go 
No dia 11 abriu-se o cambio sobre Londres à 27 
1/6 275/ do, e a estes algarismos cfiectuon.se até 
hoje o total das operações pará o Pimba io pães 


quenos saques a 273/d. |, y ; 
Negociaram-se as apolices geraes de 6 p.c. a 93 
e : 
Não houve alteração na taxa do desconto. 
IMPORTAÇÃO - 
AZEITE.—Do de Lisl 


boa venderam-se 45 bar- 
risa 
370800 EI 
Venderam-se tambem 15 barris pelo Franklin de 
Genova à 28900 o galiô, e 200 caixas Plnguiol, pélo | 
mesmo, a 95 a caixa. 104:0 

PRESUNTOS.— Vendoram-se 330 do Ingeborg 
e 350 do Ann & Lizzy de Hamburgo à cerca de 690 

is, e 310 do Elise Schmidt da mesma procedencia 

a cerca de 630 réis. " ariZ 

SAL — Veuderamise ns cargás e pahtidas se- 
guintes : 247 4/5 moios pelo Swalan, 177 1/5 ditos 
pelo Mina, 429 ditos pelo Maria, /6 110) ditos: pelo 
Activo de Lisboa, 216,779 kils. pelo Sebastopol de 
Marselha, 94 astros pelo Terpsicore de Cadiz, e 360 
moios pelo Vinte Sete de Abril da ilha do Sal. 
VINAGRE —Do Tarujo, de Lisboa, venderam-. 
só 12 pipas à preço reservado. - AS 

VINHO, —Do Porto venderam-se 8 pipas'pelo 
Europa. - prbigos dl abria 

De Lisboa venderam-se 37 pipas, 70 quintos 
150 decimos, tinto, g; cerca; de 208000177 1 1 

ado “EXPORTAÇÃO 

CAFE! —Venderan-se desde a sahida do paque- 
te inglez Tyne 67,050 saccas. - 


tam os preços, publicamos com as cotações actuães 


as que vigoravam á sabida do paquete inglez Tyne : 
00 15/15 LÓTAS REDONDOS + id 
24 de dezembro 


“ MT de dezembro: 

65500 a 65750 78000 a 75300 

+ 68400 a 63500 * “78000 a 78300 

Norteda Europa. 65500 a 63700 - 75000 a 78300 

Mediterraneo .... 65850 263950 78400 a 73500 
: / QUALIDADES |, p 

7 de dezembro. 24 de dezembro 


Canal 


De Campos branco 35200 a 33400 e mascavo 
18700 à 24600., 

Ha eim ser; a - 
De Pernambuco 350 sáccos, da Bahia e Cotins 
guibi 177 caixás o 200 sútcos é de Caros 1,800 
caixas, 1,500 barricas e: 23,000 sneeos. from 

Esportaram-se no mesmo periodo 55 caixas 
para o Porto c 3,298 barricas para o Rio da rata. 

PRETES—Eifectuaram-se os fretamentos se. 
guintes: / i 

Para o Cabo da Boa-Esperança: 1escutin in- 
glozm a 45 sh - 7 sia 

Para o Canal: 1 brigue inglez e 1 dito dina- 
marquez a 60 sh., 1 brigue sueco a 50 sh. Cnrre- 
gando em Santos 1 brigue inglez a 57 sh. eGd., em 
Maroim À bri 


ni 


[ES ea peido 
| Peach amaram 00 
eli ; 
à Pa 
o 6 d 
Pi 

etã, 1 ditditr a, Tó.cl 

* Para Valparaiso, cúr 


area núrtiéguênso a 57 sh. e 6 d., 1 dita bel 
g 06) 


libras 1,200, e tmiá ditá inglesa por libras 1 
o O MEREADO MONETÁRIO 0 
CAMBIO. — Sommam os. saques fechndos polo 


ueté Estremaduros a at 
Bubre Londres : Ib. 880,000 a 27 1/2,27%/ e 27 
] 1 . rua , ' 


E 
Pa 
| 


hd: 
“Sopra Pi 
aagettço 
ia See Hambargo 20,000 m.b. 637 8586660 
réis. 

Sobre Lisboa 9 o Portá regulow a tabela se 
guinte; 


Cs 
Na praça regulam de 9 1/, n 10 1/4 9%. 
APÓLICES. — Negociaram-se as gernes de 60 

Yo 2 930 “+, f 

METAES. — Eficetânram-se transacções impor- 
tautes de onças da patria a 295000. ; 

Esportaram-so desde o dia 7 até hoje (24) os valo- 

res seguintes ; b 


xo da nossa passada cotação, mas 6 de esperar que | 7 


h 
te dpeçaio 


á afrouxand , 5 ões mais cleva- | 
cedencias em Inglaterra, da qual extractamos, os | fftotstndo a procura ante as pretenções mais eleva: 


As entradas regularam cerca de 4,000 saceas 
Direto ] 


quete francez Estremadure, exceptuando alguns pe- |. 


preso reseryado, 35 ditos a 3658 e 15 ditos a | dit 


! HAVRE. 


17 Para melhor comparação da alta que apresen: |' 


gue sueco a 70 sh. e na Bahia 1 barca | 


o , 
José Gob Eis Alias 1 y 
meias dobras. .. 18:5808000 
arca portugueza Tamega; é cod 


12 


Lisbon ap 
Pódio Makid' Oorrtd dé Res 

zende, E 50. .d.01.4 b 
Alesandre Rodrigues Richer, 


“4985100 oh 
“IBBSTOO 
445800 a 4 


Salvador Nune: 
Paquéte bina 


Eça 
ro Oyapock: 


bios 2 Ceark tvi 
John Moore & (4, 4 6:412.. 
-Peruambuço, 


j 57:0666800: 1 
Os mesmos, & 3:193 28417 


“1 8052328800 8768400 
MECAPITULAÇÃO 
EL Qro 
5 Bm p$20 Moeda” Em daria Moeda 
Fordeos « 12318200, 9:5008000 6268400 « 
talia,,. 6: 


16:0003000 
Lisboa. . 5:0075100 
E 00 


* a6udtfaono 
D7:066 5800 


Prata 


Total. 152913200 80001 8600 6253400 505000 


' ACÇÕES Nepociaran-so as do banco do Bra- 
zil a 545, 553 e 565 de premio, do banco Rural e 
Espothedardo ad68 AS TE ABS! de ato da onto Ro 


e 
lial do banco do Brazil em Pernambuco à 203 de di- 
to, da estrada de ferro de D. Pedro 2.º com 105 de 
conto dy compnuhia de seguros Nova Permanen- 
Es ic ER AE 
polis'a 738 lis idem. 04 Paio 
A' ULTIMA HORA 


ram-se hoje saques regulares sobre, - 
“a ET a 3 od Drêdoiniondida il 
meiro e Segundo algarismos. é 
ociaram-se um lote de acções do Banco do 
Bali E de Pie? uth dito das do banco Rural 
e Hypotheeario 4 475 de dito, e e 


Aútes de onças) da pritriáia 12 O. 
nona Nica inoviênto. 
(ext. do J. do C.do Rio de Janeiro) 


Ê Ar ti 


“PARTE HARITIMA 


Porto 16 de janeiro 
— ENTRADAS x 
p e RIRO, uia — into Cruz 4, mestre Vi- 
ÍDEM, 3 dias. —Hiate Santa Cruz, mestre La- 
brio, dito. 
IDEM, 3 dias. —Hinte Dorval, mestre Concei- 
qão; dito. .47 
PERNAMBUCO , 60 dias. — Barca: Flor du 
cap. Lopes, assucas, cte, a M. P. Penna & 


Cs; 

| SAmIDAS 

BELFORT (?):— Vapot in 
Sannock, vinho e fruéta, o dor 

| LONDRES— Vapor ing: Delta, cap, Sanuders, 


o. = 
AUSTRALIA. —Brigue ing. Spy cap. Le Sye- 
ur, vinho. N 
SETUBAL = Brigué Maria Joséphina, cap. 
'Wadden, encommendas. 
POMARÃO.—Brigue Maggie, cap. Dand, vi- 


nho o cortiça. da ARA À 
fito Aguia, cap. Milhado, Instro. 
FIGUEIRA. — Hinte Nelson, mestre Amaro, 
feto 1 dT xa 
AVEIRO.— Hiate Senhora da Conceição, mes- 
tre Nascimento, ferto, 


v'Ailsa Cráig, cap. 


af) 
SETUBAL. —Hinte Leão, mestre Oliveira, en- 
eommendas. 
“LISBOA Vapor Lisbôn ro 4 


v1.1», Adema 17 de janeiro 
o ANTI BA MANSÃO 
Fica fóra da barras ME 
Barca Jóven Ermelinda, Felix é Oliveiia! 


Brigue Agnes. 
ia: Matta! Bapgihodt 11240 


+ Escunas 
Patachos Iberia, Adelina e Nuestra Senhora 
at 


del Bergona. 14 

Chalupas Olive Branche e London. 

Hiáte Nov União, 7 

Uma lancha hesp.. 
Rasca Senhora do Pilar. 

*  OvyentoéL. (brando) e omar bom. 

| Atéestahora entrigam: barca americ. Bowding 

Billou, brigie nº 54 Beagle (bacalhoeiro),o hinte 

Bragança Té (todos a reboque); e sahiram dous hia- 

tes. , q 


78500 a 9300 93000 
ESSO Eid 78800 à 73500 | Movimento maritisão estrangeiro. 
6560 2 6570073000 a 78100 com relação a portos de Portugal 
$554 a 63400 + 63400 a 63500 El géalas 
65000 a 65100. 65700 n 65800 NE io fdd shield pára É 
pág co SOB 265800, GU ARO [9 do jan Em Deal, o Caroino, de Std pára Ea 
à em sei 80,000 súccas. , ) | o Be inca 
Despacharam no poriuo a que aludimas 9,018 R contro GU ponham Belle CRinvio antidopa; 
Embarenram 86689 snceas. + Em Tor i i 
ASSUCA RD do Permaibuca é Câmpostve | 9 2 7 TB Gun! Eder doa 
deram-se pequenas partidas nos preços seguintes, que | 4 » Em Swunsea, o Emma. (Havia sabido pa- 
ficam frousus em razão da apathia do morcado: pÓLinhedi)toritt | axial fo Pa 
De Pernambuco branco 4º corto 43 243300, 845 Ti Holyhend,o Maria Anna, do Liverpool 


ra Lisbon a be gone triculo: 

"pool ó vapor Braganza, de Lis- 
, 0 Dit-ón, do Porto, e o vapor 

+ Cintia, do Porto. Í 

Emo Clyde,o vapor Vasco da Gama, de 


beta sito: apa 
“» Em Shields, o John Gray, de Lisboa. 

Em Hull, o Orange Blosson, do Pórto. 
Em Malta, o 'vnpor Calpe, de Alexandria 
e Pena, para Lisboa; etes 
Em Londres, o Water Kelpie, do Setubal 
Em Gravesend, o Cadmus, do Porto. . 
Em Del, o Gottfriod, do Shields para Lis: 


PTde dez. 


áde jm, 
pesy 


os 
E odlibobo vs 
4»  EmCaira Rynn,o vapor De Brus, o sabiu 
om 5 para o Porto. 


«Em Leith, o Rncobock, do Faro. 


Dramas = co 


O Li à, de 
Rota, OR dolo | 
ei SB qa ad 
Je Malta, 0 vapor il irá Lisban, ot 
5 Pao alicia AAA) | 
De Londres, o vapor lda, parao Porto. | 
Da Havre, o vapor Villa de Brest, e | 
Lisboa—em 7,0 Alice, para Lisbon, 


“ FOWEY— de jeito. = O Hainál, cap; 
Todd, Aqui pará Lisbon, Fesutrod Butá nioutê, o 

Agua aberta, carga em dosarranjo e as vélas ruas; 
foi examinado. doloso rbcisa descurtegan:. ; 

“+ SPAVANGÊR, 96 de desombto: - “O-Hormincy 


rig: 1,000,000 de francos n 345,346 é RE 'Priobe; de Lisbon pata Eibhuy fio sal, arbo: 


Panmnger; hojo; estragua 
tendo tocado na arola. 

LONDRES, 7 de janeiro. — Carregam para 
Lisboa: Patriot, Catherine, vapor Prince Albert, 
Guadolquiver, Ássombro e Jacobus; para Lisbon, 
Gibralthr, tê, o vapór Amazon; pura Vigo e Lisboa, 
o vapor 'Tartar; para o Porto, e Aveirense. 
- Emô entraram, a Segredo e União Vencedora; 
ambos da Ferceira. 


Brazil 
BE Rio de Janeiro 
| Entráram n'esto porto m 9 deidezembro o pa- 
tacho Terceirense, procedente da ilhá da Madeira— 
em 14 a barca franceza Marin, de Lisboa—em 16 
obrigue Lusitano, de Ligbod, é o patacho Marcial, 
de Montevideu—em 24 o vapor belga Gustav Pas- 
tor, de Lisbom e a barca Activa de Buenos Ayres 
Sahiram do: Eee porto em 11 dezembro o bri- 
gue Lusitano, pára Pernmbuco — em 13 0 brigue 
“Parujo & Filhos, para Goa—em 16 a barca Maria 
Luiza, para Fulmouth — em 22 o brigite, Lidf 
ara Goa, e a barca Trmega, para o Porto; 
isboa—carga para o Porto: 8 saccas, Atricas o 
10 múias ditas com café, 39 cnixas, 55 barricas e 7 
meias ditas com assucar, 201 saccas e-4 barricas 
com farinha, 2 pipas, 12 meias ditas e 22 barris com. 
imelaço, 5 caixas com doca, 60 couçoeiras de pau ja- 
carnudá, 12 tabons de pau oleo, 454 couros soccos; 
e para Lisboa: 98 saceas e 6 meiás barrieas com ca- 
fé, 23 cnixas com assucar, 6 barritas com farinha e 
41 passageiros —em 23 o brigue Conceição de Maria, 
para Pernambuco pela Bahia. 
Pernambuco 
 - Entraram neste porto em /20 de dezembro, o 
patacho Farto e o Jugrê. Júlio; ambos procedentes 
do Rio de Janeiro — em 24, o patacho Souen, da 
ilha de S. Miguel. o o 


& 


F OURO PRATA 

Paqueto francez Estromadure:- 

Bordeos ,. 

Francisco Antonio de La Ea 

Guardia, moed; 5:0008000 
Vicente Curge, d : 2:0005000 
Antoniv Torre, dita, 2:5008000. 
Eduardo Johnston & C.», 342 

oitavas (em pó) 1:231 4200 
Lebellot, 6 barras. » 

oitavas. « 6265100 
José Esquelino o mais oita : 

companheiros, mocla. ...., 16:0005000 

Lisbon 1 
Catharina de Jesus, moeda. . 6003000 
Manoel José de Souza, ditas. os 508000" 
Jusé Pinheiro, & 200.......  1:7805000 
Manoel Homem de Moraes... 5005000 
Pernambuco Lá! 

Guilherme de Lara Tuppor, á 

É 15:000,., gecve co 133:4508000 
| ahia 
Jonquim Lopes “dé Carvalho 

& Or. vecero. 86:0008000 


Ar 
Sahiu do mesmo porto, em 18; de dezembro, 
o patacho Novo Lima, pará o Porto, com assucar. 
Em 27 de dezembro, sahiu e fundeou no la- 


erga | 


uns lotes impor- |“ 
7 


|| que confronta do ma 
eproira Franca, norte com te 


of atlodelão 6 Citpitão; em 
imarão para Lisboa, com assagãr 
1 Rio Grande do Sul 
Entraram neste porta, em 11. de dezembro, o 
patácho braz Dous de Dezembro, procedente do Por- 
to —em 12 o patacho hol. Vertrowen, de Lisboa + 
em 17a barca “Tres de: Dezêmbro, do Porto — em 
18, a barca Pombinha, do Porto co brigue nor. Mon- 
tor de Lisboa. ds 
Sahiu do mesmo porto, em 8de dezembro, o 
patacho Novo Activo, para Falemouth. 


“SA Dista) Olrênide) Ci Y à Porto; fica- 
ops E path od RE 


ei 
PUBLICAÇÕES LITTERARIASO 


Publicon-se 'a primeira caderneta do «Diceiond- 
rio das heresias, erros e Séismias, etcs, que cotistá do 
82 paginas. 

Está no prelo a segunda. Preço de cada uma 
100 réis. 

São anctores desta obra os seguintes theolo- 
os — Bergier, Pluquet, Santo Affonso de Ligorio, 
Gregorio e os historiadores da Egreja e o bem conhe- 
cido abbade de Guyot. Acha-se approvada pelo exc,=* 
prelado da diocese do Porto 

Assigna-se e vende-se nas seguintes lojas : 

No Porto, nas de Cruz Coutitilió, Vinva Moré, Ja- 
cinto Antonio Pinto da Silva, Ignacio Corrêa, à Bel- 
lomonte n.º 2 e 4, e na redacção do Direito; na tra- 
vessaída Picaria n.º 32, 

Em Aveiro, em casa do knr. padre Goes. 

“Em Penafiel na de Maxiíhiano Dins de Carvalho. 

Em Coimbra, nas de Viuva Moré;rua da Calçada, 
o José de Mesquita, : 

Em Vizeu,na de Joaquim da Costa rua da Cadeia. 
Em Vianna, na de André Joaquim Pereira. 
Em Braga, na de Germano José Barreto. 
Em Lanego,na de José Cardoso, fude 8; 


o 
Nº din 26 do corrente mez de janeiro- 

«pelas 40, horas da manhã, na praç? 
dos leilões judieises, ma rua, do, Almada, 
desta cidade, tem de proceder-s - 
umatação dos bens, de rai 


força de execução de Josó 
lho; residente no, 


eis 


etorio do cescrivan  Evaris, 

ta Basto e “da praça Santos Lima, cujos 
bens são os seguintes, silos na, freguezia 
A Campanha, lugar de Contumil; a sa- 
ersá , ] 
Uma, propriedade de casas sobradadas, 
com duas casinhas Aereas, da, uzo. dy Jam 
xouras lojas, córtos de, gado, quinteiro,. 
poço com sarilho de tirar agua, cuberio, 
de eira, com seu quintal e algumas avvo— 
res de vinho, eira e pia que spevo de las 
gar; conftonta do. poento com o esminho. 
publico, do sul como predio de, frosa, 
dos Santos, vinva, do nascente com o ca- 
minho que vai para, baixo e do norto com 
ocpredio. de Antonio de Carvalho; o qua 
tndo foi avaliado, livee do roparos. e euls 
taraç na quautit de 2408000 réis. — à, pia 
de pedra e o lagendo da eira, tomb Sb 
moventes, não abstante serem, pertenças, 
da mesma propriedade, na quantia de réis 
588000. — Um campo de berra, lavradia de- 
nominado— O CAMPINHO, - tom sua agnm 
de regassito no mesmo Ju 
mil, que confronta do nori 
ras dg Pranci 
o mesmo, do nascente com ter- 
ras ate José Vieira Pinto e do poento com 
o caminho, avaliado, livre de cultura; na 
quátritia de 1964900 eis Otra gerapá 
denominado da — RAPÓZEIRA, — teres ja- 
vradia, comb gua do rega, sito no mes 
mo lugar, que confronta-do norte com 
terras de Josó Pinto de França, do sal 
com terras dê Rost' Jusepha, viuva, 
do nascente com terras do João, Perei 
ea Alves e do poente . com terrus 
José alvos Pereira, avalindo, livro de ent 
fui, na quantia de 1444000 A Jet 
ra do EE das — GUEÍPAS, -- hoje lerea, 
lavradia, sit no mesmo lugar, que convi 
feonta do muito com terra do José Al 
ves Pereira, do sul 9 nascente Câm lor= 
ra de Maria, Antonia, viuva e do poenta, 
com térras “da dita Rosa dos Sullosy 
avaliada, livre de cultaro, ni quantia do 
ABS — O campo dás — NOGUEl: 
RÁS, — Lorra nvradids com agua do roga, 
um bocado do terra n'umsocnloo no Judo 
do poento, com arvores de vinho, sito 
do mesmo. lugar, que confronta do nas- 
conto com terras de Josó Alves Pero 
ra, dó norte como caminho, do sul col 
Leonor Ferroira e do poente com 0 qua 
minho, avaliado, livew de cultura, nn equinn- 
tin “do 88000 réis. — O campo da = LOU+ 
RINHA, — terra lavradlia, com agua do vegas 
soente com José Bur-i 
selo pos: 
suor deste campo, do sul o posnta 
com o caminho publico, avaliado, livro do 
caltara, ma quantia do 728000 réis, — 
campo do — SEIXO, — terra lavradia, sita 
no mesmo lugar, que confronta do frase 
cento com terras do púdro Antônio Que- 
lho, poente com terras do Paiva Leito, 
norto e sul-com caminhos ie servidão dos 
campos, avalindo, livro da cultura, na 
quentia do 1288000 réis, 

Tuilo foi avalido como livre a allu- 
dial. (177) 


Bernardo Teixeira de Mesquita 
Montenegro 
pres RA, que so por ventura for offenes 
cido a alguma pessou um bilhete do 
Theatro Baquet, para o camarote n.º 49 da 
2.º ordem, pura à representação de âmunhã 
18 do corrente, o queira recusar, por quanto 


não tem effeito. 


Porto, 17 de janeiro de 1868. 


(178) 


Attenção 

N!4 proxima quarta-feira 21 do corrente, 

ás 9 horas da manhã, partirá da ponte 
da Ribeira uma nova diligencia para Ovar, 
tocando na Villa da Feira. 

Us bilhetes vendem-se na Porta Nobren.* 
Seb. 

Porto, 16 de janeiro de 1808. 

(176) 


ENDE-SE a vinha dos Ervedoes, no con- 
celho de Mezão frio o proximo da dita 


villa; que póide produzir 25 nº 30 pipas 


de vinho. E' circuitada do oliveiras, que 
podem produzir 4 alimudes de azeite, e tem 
algumas arvores de fructo. ! 

Quem pretender fallo na villa de Mes 


zho-frio com D. li Carolina Fragoso ou no 
Porto cora Luiz da Silvi Carneiro, Praça 
de Carlos Alberto n.º 21, (3574) 


av de, Dontas és 
o 
de Faia Lo o su , 


FESTIVIDADE | 


Nº domingo 18 do corrente terá lugar 
na parochial igreja de S. Pedro ide 
Miragaya a festividade, com grande pom- 
pa, da imagem do Senhor Jesus, sendo 
orador e reverendo padre Assenpção, ab- 
Dado de' Miiheirós, e a inusica da capel- 
Ja do snr. Silvestre. 


Banco Commercial do 
Porto : 


0 Pagamento do dividendo do 2.º se- 
mestre de 1862, que é de 7 e meio 
por cento, ou 158000 réis por acção,segun- 
do. foi approvado pela assemblea geral 
de 16 do corrente, começsrá no dia 26 
d'este mez e continuará em lodus as se- 
gundas, quartas e sextas-feiras, desde as 
10 horas da manhã 4 uma da tarde, até 
ao fim do mez de fevereiro. 
Findo este, continuará em todos os dias 
ás mesmas horas 
Os snrs. accionistas de Lisboa poderão 
receber em casa dos agentes os sars. F. 
& A. Van-Zeller & €.º 
Porto, 17 de janeiro de 1863. 
Os directores, - 
Balthazar José Martins 
Jeronymo de Souza Guimarães. 


(168) 


Caixa Universal de 
; Capitaes 


STA acreditadissima companhia, que tão 
bom acolhimento teve em Hespanha e 
n'este reino por suas indisputaveis condi- 
ções, sobresahe a todas até hoje conhecidas. 
Não me limitarei a pequenezas impro- 
prias do caracter d'estes negocios, cujas pe- 
quenezas e miserias adoptam certos encarre- 
gados da companhia denominada — Antiga — 
que, se fôra permittido ao meu decoro, de uma 
só pennada as lançaria por terra, por mão 
ter base nem solidez, mas sim só o capricho 
do que tanto falla; não porque tenha razão, 
mas sim porque tem lingua. Separando-me de 
toda a questão pessoal, porque na verdade 
são odiosas, só direi que jámais tive o pen- 
samento de offender a ninguem, nem mesmo 
o faço n'este momento, ainda que meios para 
isso não me faltam, assim como um respre- 
sentante da Tutelar o faz, depois de haver 
tido mil reprehenções de seus chefes e colle- 
gas, mas estes, pelo que se vê, nada fizeram 
com elle; a malicia e falta de prudencia tem- 
na na massa do sangue; continúa com a sua 
audacia. y 
Portanto, o meu fim é chamar a sua at- 
tenção para que modifique o seu annuncio, 
sem fazer menção de nenhuma outra com- 
panhia, porque assim o exige a boa educa- 


O. 

Até 31 do corrente mez não se fecha o re- 
gistro desta companhia. Os paes, os chefes 
de familia, tutores e pessoas que queiram 
subscrever podem fuzel-o n'este mez actual, 
pois obtéem os benefícios desde o 1.º do anno; 
por conseguinte,o lucro é maior,porque adian- 
tam um anno. h A 

Tambem chamo a attenção de todos os 
subscriptores para que me apresentem as cer- 


tidões de idade, a fim de não sofirerem pre- 
“1 inspector geral da compenhia, 


Ramão Vicente de Oliveira. 
' (169) 


As repartições de fazenda dos tres 
bairros do Porto 


EDITAL 


IM conformidade do artigo 72 das instrueções re- 
gulamentares de 25 de setembro de 1860 para 
observancia do artigo 18 da carta de lei de 30 de 
julho do mesmo anno, são convidados os individuos 
das profissões abaixo designadas, pertencentes à 1.º 
secção dos tres bairros d'esta cidade, que compre- 
bende ns freguezins da Só, Bomfim, Santo Ildefonso, 
Cedofeita, S. Nicolau, Victoria, Miragaya e Mas- 
sarcllos, para. nos dias 21 o 22 do corrente mez de 
nneiro, & horas que vão indicadas para cada pro- 
saão, se reunirem nos paços da exe. camara mu- 
nicipal a fim de se constituirem em gremios para 
procedorem & repartição das taxas de contribuição 
industrial do anno de 1862, pelos individuos perten- 
centes a cada gremio, e que são os constantes das 
relações que n'easa occasião hão-de ser apresentadas, 
das qunes se mostra tambem a soma das taxas 


respecti 
Dia 21 de janeiro — Quarta-feira 


Botequins (emprezario de) — 64 classe — para as 
O horas, 

Fressuteiros — 7.º classo — idem. 

Fundidores (officines) — 8.4 clnsse — idem. 

Funleiros (com estabelecimento) — 7.º clusse — 
idem. : 

Funileiros (oflicines) — 8.º classe — idem. 

Latociros (merendor ou fabricante de obras de latão) 
— 7 * classe — idem 

Latotiros (oflicies) — 8.º elnsse — idem 

Marceneiros de madeira de estimação — 5.4 classe — 
para as 11 horas. 

Marceneiros de madeiras ordinarias — 7.º classe — 


Pedreiros (oicineo) — 82 classe — idem. 

Pintores (mestres) — 6.º classe — para ns 12 horas. 

Pintores (que vendem os productos da sta arte) — 
7 classe — idem. , 

Pintores (officines) — 8.º classe — idem. 

Surradores de pelles (com estabelecimento) — 7.º 
classe — idem. 

Surradores (oflicines) — 8 classe — idem. 

'Tamanqueiros — 8.º clnsse — idem. 


Dia 22 de janeiro — Quintafeira 


“Tanoeiros (mestres) — 6.2 classe — para as 10 horas, 

Tanoeiros (oflicines) — 8.º classe — idem. 

Li (mercador por miudo de tecidos de) — 5. clas- 

se — idem. 

'Tendeiros — 8. classe — idem. 

Tintureiros (oflicines) — 8 º classe — idem. 

Torcedores (uflicines) — 8.º classe — idem, 

'Torneiros de madeira e metal (com estabelecimen- 
to)— 7.º classe — para as 11 horas. 

Torneiros (ofilcines) — 8 clusse — idem. 

Trolhas (mestres de obras) —6. classe — idem. 

Trolhas (oficines) — 8: classe — idem. 

Typographias (emprezarios de) — 6.º classe — idem. 

Typographos (compositores c impressores)— 8. clas- 
se — idem. 

Vinho (taberneiros) — 6.º classe —para as 12 ho- 


ras, 
Vidro ou crystal (mercador por miudo) — 6.º clas- 
se — idem. 
Vinho engarrafado (mercador) — 5.º classe — idem. 
Vidrnceiros (oflicines) — 8: classe — idem. 
Violeiros (fabricante ou mercador) — 8º classe — 
idem, 
Algibebes (com estabelecimento) — 6 classe — 
idem. 
E para constar se publica e affixa o presente. 
Porto, 16 de janeiro de 1863. 
Os escrivães de fezenda 
Ludgero Praxedes Pereira da Fonseca 
José Maria de Souza Delfim 
Antonio do Couto Guimarães. 
(174) 
VENDE E um coupé para duas pessoas; 
uma diligencia e um vidro de crystal de 
9 e meio palmos de comprido c 5 de largo: tra- 
ta-se na praça da Trindaden.º 2. [93] 


em — 

aoradacimento | Editos de 30 dias 

ANTONIO Miguel de Aguiar Alvaro, d'es- 
ta cidade, que arrematou a fabrica de 


Agradecimento 
OSE' Ferreira de Fonseca Marques e seus 
irmãos Domingos Ferreira da Fonseca 
e Antonio Ferreira Marques, tendo agra- estamparia sita. na travessa do Bolhão e per- 
decido pessoalmente a todas as pessoas tenceu á massa fallida de Manoel José Chaves 
que se digoaram assistir ao responso de Lameiro, commerciante que foi da praça d'es- 
sepultura de sua presada esposa e cunha-|ta cidade, previne a todas e quaesquer pessoas 
da, D. Anna Rosa Candida Ribeiro, na que tenham direito 4 mesma propriedade ouseu 
noute do dia 7 do corrente, na capella producto o vão deduzir no Tribunal do Com- 
dos Terceiros do Carmo, mas-podendo acon- mercio e cartorio do escrivão Lessa, durante 
tecer que por esquecimento involuntario |os 30 dias de editos que pelo mesmo cartorio 
deixassem de o fazer a alguns de seus ami- estão correndo e começaram no dia 7 de janei- 
gos, o fazem por este meio, tributondo a !ro corrente, sob pena de serem lançados e a 
todos a sua eterna gratidão. propriedade arrematada julgada livre e de- 
Porto, 16 de janeiro de 1863. (165) |sembargada ao annunciante. 


(175) 


LEILÃO | 


ANOEL Teixeira Marinho agradece a| 

todos os seus amigos o favor que lhe 
fizeram de assistir, na parochial igreja de | 
Mathosinhos, ao olicio do corpo presen-| 
te por alma de sua falecida irmã Tho--TYOMINGO 18, e todos os dias sanctifica- 
mazia Marinho, augmentando por isso a, dos, de tarde, no alto e largo «lr Ban- 
ubrigação de cada vez lhe ser mais reco- deira, em Villa Nova de Gaya, ao pé da ca- 
nhecido. pella do milagroso S. Sebastião, haverá lei- 

Porto, 15 de janeiro de 1863. (153) lão de muitos e diflerentes objectos offe- 
recidos ao mesmo santo. (3953) 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


e a FUNDADOR 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


3 DELEGADO REGIO 


Snr. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 
Snr. D. José Luiz Retortillo 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Exc."ºS snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Baxquemos Ex Lissoa, Quin- 
tella, Sampayo & €.º=No Ponto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em 1 de dezembro de 1862, 8:131 — Capital subscripto réis 
4.923:0008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha: — 6.327:000 reales 
ou réis 316,350:000 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses : 
VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


1.º Subscripção com alienação do capital. 
2.º Subscripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


de rendase pensões vitalicias 
e jubilações. 
5.º Augmento de capitaes e dotes, 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


4.º Cessanli 


IDADE DO SEGURADO Aosôannos Aosl0  Aosl5 'Aos20 Aos25 
Em cabeça d'úm meninode 1 diaaté 1anno 4508000 1:6005000 5:7505000 8:0003000 17:5008 
» » 1amoaté 5 » 4203000 1:2508000. 3:000,5000 6:5008000 15:0008 
» » õ - 10. » 4003000 1:2005000 2:8003000 6:0008000 14:0008 
» » 10 20 » 4005000. 1:2003000 2:7508000 5:7508000 15:5008 
» “o 20 30 » 4005000 1:3008000 2:9003000 6:2003000 14:5008 | 
» » 30 40 » 4105000 1:4008000 3:2003000 7:0008000 -16:0008 | 
» » 40 50 » 4305000 -1:5003000 3:5005000 7:5003000 19:0008 
» » 50 DE» 4408000 1:6005000 4:0005600 9:5008000 22:5008 
“ 


A exactidão aproximada d'estes numeros se acha confirmadá pelos factos, pois 
em sociedades d'esta classe tem havido subseriptor que, havendo entrado com réis 
2768000 4 sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e $ mezes tem reco- 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:644$360 réis 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um Incro de 143 por 
100. As imposições annuaes não deixam interesses tão fabulosos mas tambem são 
extraordinarias os que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


4.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 
cobram mais de 4 p. e. 

2.º A Caixa Universal de Capitnes inverte o importe das suas subseripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. c. consolidado. 

3.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permilte ao subseriptor retirar 
seu capital e juros em qualquer dos annos intermedios á epocha fixada para a sua 
quidação. ! 

Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira, Motel União, S. Lazaro, 

Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, rua dos Inglezes, escriptorio da Companhia 
EQUIDADE, encarregado de todo o expediente na ausencia do inspector, e onde se darão 
todos os esclarecimentos ás pessoas que se quizerem inscrever. 

Agente das províncias — Adolpho Augusto Guedes de Amorim. (3505) 


PHOSPHATO DE 


DE LERAS, DOUTOR EM SCIENCIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc., etc. 


Este novo ferruginoso, approvado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a composição 
dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estado liquido. Segundo as observações feitas nos hospitaes de Pariz 
e consignadas no eto : elle é superior ás Pllulas ferruginosas, no Inctato de ferro, no ferro 
reduzido pelo hydrogenco, no citrato do ferro, úx Pllutns e Xarope de foduro de ferro : elle 
cura rapidamente a icterícia branca, cór pallida, dôres d'estômago, digestões penosas, allecções nervosas, escro- 
phulas, mingoa de sangue, perda de fórça e appetite, irregularidades, faltas menstruaes, e fluores brancas, E o 
melhor adjuvante do Oleo de figado de bncalhão. 

« Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grimault e Ce, pharmaceuticos, 7, rua de la Feuillade; no 
Porto, em casa de Miguel Joré de Souza-Ferrelra, e nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil, 


(287) 


RHBLMATISHO 
GOTA-RHEUMATICA 


FREITAS FORTUNA 


ECEBEU de Londres do afamado chimico inglez — Anderson — OLEO DE CAS- 

TANHAS DA INDIA, (oil of horse chesnuts) para curar radicalmente o RHEUMA- 
TISMO; assim como recebeu a nova preparação — GUACINE — para a cura da gota 
rheumatica. Os attestados que provam a absoluta cfficacia d'estes dous especificos, são im- 
mensos ; e no «Commercio do Porto» n.º 184 — IX anno — lê-se: — « Remedio facil, — 
O Dr. Lunel, de Pariz, declara no «Jornal dos Debates», como remedio efficaz e infal- 
livel para as dores rheumaticas, a applicação do azeite puro de castanhas da India. — 
O dr. Lunel cita o exemplo de uma cura que operara, á primeira applicação. 


UNICO DEPOSITO NO PORTO 


Rua das Flores, 150 a 156 


-. 15800 
+ 49800 


Oleo de castanha da India, frasco ....cccccios 
Guacine, » 


(8958) 


a 
Repartição de fazenda dos tres 
AR sd 

bairros do Porto 
Nºº se tendo reunido os gremios das 

classes abaixo mencionadas, no dia 
de hoje, para que foram convidados pelo 
edital de 10 do corrente, são de novo 
convidados, na conformidade do $ unico 
do artigo 76 das inslrucções de 25 de se- 
lembro de 1860, os individuos que de- 
vem conslituir os mesmos gremios, para 
se reonirem nos paços do concelho, pelas 
10 horas da manhã do dia 19 d'esto mez, 
na certeza de que, não se constituindo em 
gremios, tem a repurlição das taxas d» 
contribuição industrial de ser feita pela 
exc."* camara municipal ou pela junta 
dos repartidores, nos termos dos artigos 
91, 94 e 95 das citadas instrucções. 

Tecelões (officiaes) 

Parteiras 

Pasteleiros 

Penhoristas 

Mordomos domesticos 

Musicos 

Gallinhas (vendedores de caça e aves 
domeslicas) 

Inculeador de criados e criadas 

Jardineiros 

Legumes (mercador de) 

Loueceiros (mestres) 


eiro de 1863. 

»s de fazenda, 
Ludgero Praxedes Pereira da Ponseca 
José Maria de Souza Delfim 

Antonio do Couto Guimarães. 


Porto, 


(173) 
Nº dia 18 do corrente mez, pelas 2 ho- 


ras da tarde, no largo do Mirante n.º 


5, haverá leilão de uma porção de mobi 
lia, incluindo-se diversos objectos de pra- 
ta, e outros mais que estarão patentes uma 
hora antes de principiar o leilão. 

(151) 


Grande leilão 
PRAIA DE MIRAGAYA N.º 77 


Por “intervenção de M. J. F. Pinheiro 


OS dias 21 e 22 «do corrente, pelas 
10 horas da manha, haverá leilão de 
moveis de mogno, oleo é pau preto, sen- 
do destes a maior parte e antigos, lou- 
cas da India, crystnes, porcellanas, gra- 
vuras, cortinados, espelhos, prata, um co- 
fre de ferro, uma rica cullceção de con- 
chas, uma rica banca de pau preto an- 
tiga e varios objectos de gôsto e estima- 
ção, que tudo estará patente uma hora 

antes de principiar o leilão. 
(160) 


Venda de predios 


E novamente tornam á praça dos leilões 

sita na rua do Almada, no diá 19 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, as se- 
guintes propriedades : 

Uma na rua Nova de S. João, de 3 an- 
dares e aguas-furtadas, com os n.ºº 126 
a 134, com o fôro de 48300 réis, 3 gali- 
linhas e dominio de 40 — um. — Duas na 
rua dos Mercadores, pegadas uma á outra, 
com os n.º! 167 a 173, uma das quaes paga 
de senso á Santa Casa da Misericordia 54 
réis. — Tres em S. Chrispim com os n.º 2 
a 14, duas das quaes pagam de fôro 3$700 
réis e uma galinha, e estas casts tem uma 
porta com frente para a rua de S. João com 
o n.º 136 — cuja arrematação é voluntaria 
e é sobre o maior preço que por ellas fôr 
afferecido, livres para o vendedor de todo 
e qualquer encargo. Os titulos estão pa- 
tentes no escriptorio do escrivão Lima, na 
mesma praça dos Ieilõos. (129) 


Arrematação de acções 


O dia 24 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal da rua do Alma- 
da desta cidade, se ha-de proceder á ar- 
rematação de 14 acções do Banco União, 
avaliadas em 808000 réis cada uma e per- 
tencentes ao casal do fallecido Antonio 
Vieira de Andrade, morador que foi ma 
rua de 8. Bento desta dita cidade, por 
deliberação do conselho de familia, no in- 
ventario por fallecimento do mesmo, pen- 
dente no juizo de direito e orphãos, da 
2.º vara e cartorio do escrivão Motta. 
(463) 


OAQUIM Coelho de Araujo Rebello, da 

freguezia de Requião, comarca de Vil- 
la Nova de Famalicão, declara ao sur. Al- 
bano de Miranda Lemos, procurador do 
commendador Antonio de Sonza Ribeiro, 
em resposta ao annuncio feito por esse 
procurador neste jornal, n.º 10 do cor- 
rente anno, que não fôra parte no pleito 
a que allude o predito anuncio, nem tão 
pouco por si ou interposta pessoa preten- 
dera comprar os bens do Reguengo, que 
tr de reivindicar ao mesmo commen- 
dador pela acção que já pende no juizo 
da referida comarca e cartorio do escri- 
vão Bandeira, 

Tinha, realmente, sua graça queo de- 
clarante sollicitasse a compra de bens a 
um intruso possuidor d'elles, tendo já em 
juizo a competente neção ! 

Quando mesmo se não déssem taes 
circumstancias, nunca o declarante quere- 
a contractos com um homem que é de 
indole rixosa e altreito a reclamne mesmo 
aquelles que firma pelo modo mais su- 
lemne. 

Socegue, pois, O annunciante procu- 
rador e resfrie mais o seu zélo, infor- 
mando-se melhor-dos factos e aguardando 
o resultado do pleito começado, 

Villa Nova de Famalicão, 15 de janei- 
ro do 1803. 

(Segue-se a assignalura e reconhecimento) 


(470) 


ANTONIO Joaquim Ribeiro Casaes, ten - 
do comprado em 14 de maio de 1860 
a Manoel Moreira e sua mulher os seus 
bens sitos no Jugar da Fonte da Mura, 
freguezia de Lordello do Ouro, d'esta mes- 
ma cidade, e como consta ao mesmo com- 
prador que o dito Manoel Moreira se anda 
bonande que tem na mão do dito com- 
prador a quantia de 7008000 réis, pois 
na mão do dito comprador se acha a dita 
quantia, mas sim para pagar em lempo 
competento uma legitima do um seu ir- 
mão ausente. no imperio do Brazil ou a 
seus herdeiros, por isso ninguem se acredite 
no que elle diz só com o unico fim 
de illudir alguem porque nada mais tem do 
que uma pensão, 
(154) 


Aquem pertencer . 
E” Miragaya, na venda junto ao arma- 
zem de vinhos. da Compantna, existem 
umas calças mas : sew dono póde recla- 
mal-as dando os signaes certos. 
- (161) 


E Nº passeios da Cordoaria, 
casa n.º 27, ha com- 

modos para receber dous hospedes. 
A'quelles senhores que lhes convier po- 
dem ter a bondade de tractar na mesma 


casa. (85) 
- APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 

ves, parade fóra. 

José Gómes Visnna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


Diligencia entre o 
Porto e Regoa 


ARTINS, Villar & €.º, da Regoa, de so- 

ciedade com Miguel Pereira de Sá Pa- 
checo, do Porto, fazem “publico aos seus 
amigos e freguezes, que Item de novamente 
estabelecilo carreiras diarias de diligen- 
cias, entre o Porto e Regoa, com toda a or- 
dem e regularidade, sahindo de qualquer 
dos locaes acima indicados ás 3 horas da 
manhã e chega ás 6 da, tarde. 

Preço de cada um passageiro do Porto 
4 Regoa, dentro, 48500 e fóra 45000 réis; 
da Regoa ao Porto, dentro, 28500 e fóra réis 
28000.— A cada passageiro é permittido ba- 
gagem gratuita até 20 arrateis, e d'ahi para 
cima será paga á razão de 30 réis por ar- 
ratel. Os bilhetes vendem-se no Porto na 
rua Formoza n.º 394, e na Regoa em casa 
de Dionizio Antonio Teixeira, na rua da 
Bandeira n.º 85. (127) 


IM a rua da Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 


andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
á rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 


LUGA-SE por 605000 


“desde o 1.º de janeiro em 


diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. j 


Tracta-se. no escriptorio d'este jornal. 

; (3321) 
RESPASSA-SE o hotel AURORA DO 
LIMA, na rua de Entre-Paredes, com 
todos os seus moveis. Quem o pretender di- 
rija-se ao mesmo para tractar do seu preço. 


(119) 


Bonlangerie et Patisseriu France- 


za de F. Barral et 6.º 


JPADERIA e pasteleria franceza da primei- 
ra qualidade, 

. Recebe todas as encommendas necessa- 
rias com pontualidade e tudo na maior per- 
feição. 

Rua da Restauração n.º 80. 


(171) 
Estampilhas do correio 


OMPRAM-SE  estampilhas já servidas, 
naciondes, da efligie de U. Maria, as- 
sim como ditas estrangeiras. 
No escriptorio desta redacção se in- 
dica o pretendente, 
(144) 


UEM quizer comprar o cam- 

po onde a Companhia Preser- 
verança está lirundo o antimo- 
nio, uma casa com seu eirado, adega, 
lagar e cavalhariça e uma mina com dous 
dias de agua de perpê, com um bocado 
de Jameiro, Lado isto no lugar do Souto, 
na villa de Vallongo, dirija-se a José de 
Souza Raphael, rua de Mirogaya n.º 136 
e 197. 

Porto, 10 de janeiro de 1863. 
José de Souza Raphael 
Domingos de Souza Raphael. 


(147) 
No largo de S. Domingos, loja 
n.º 58 59 : 
ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços 
seguintes: 

Garrafa... 400 — Almude ... 128000 
Dita 300 — » 98000 
Dita ... 240 — » ... 75200 

(4061) 


Declarações para as 


decimas 
RUA DO ALMADA, 134 


À PASTA « XAROPE ao NAPÊ ao ERABLA É 


De DELANGREMER 
São os unicos peitoraes aprovados pelos professores 
da Faculdade de Medecina de França é por 50 medicos 
dos Hospitaes de Pariz, os quacs certilicarão tanto a 
sua superioridade sobre todos os outros peitoraes como 
contra os Defluxos, Grippa, Ir- 
é as Affeições do poito e da garganta, 


De DELANGREMER 

Unico alimento aprovado pela Academia de medi- 

É), cina de Pariz, Ello restabelece ns possõas que soffrem 
do Estomago e dos Entestinos ; fortaloco às criancas 
cas pessõus d 


ont aisso em virtude de sua 
melhor preservativo das 


preparações lovão empre 
e 6, em Pari 


, Bug. Chovelot. É 


» F. Azevedo, droguistas. 
pharmaceutico. 
Pr a 


- (258) 


- ANNUNCIOS MARITIMOS 


O vapor inglez"IDA, 
— commandante H. E. 
Artis, subirá 4º feira 
21 do corrente, á 1ho- 
= sá ra da tarde. 


Para carga tracta-so com A, Miller & C4, 
run dos Inglézes nº 79. 
a (12) 


Liverpool 
; BRAGARDA ee 


tão M. Conolly, sa- 
sabirá com brevidade, 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer enrregar on ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverloy, 

rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 
(108) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez— RO- 
» KEBY,— capitão Ro- 
berto Carnegie, sahe 
até o din 17 do corren- 
te mez, tendo saldo de 
Glasgow quinta feira 


passada, 
Quem quizer enrregar dirija-se no consignnta= 
rio Carlos Coverley, run dos Inglezes, 87, 1.º andar. 
dor) 


Londres. 


é dividida em tres vastos | 


A escuna ingleza — THOMAZIN,— 
capitão Joseph Arnold, sabe com toda: 
a brevidade, 

(4080) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça.) 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza — ALARM — ca-) 
pitão John Phelp, espera-se todos 08: 
dias para subirem tempo rassavel 

43 


Londres 


A escuna — HERMES, — capitão Pe- 
ter Suerken, à sahir com brevidade, 


e : - (8860) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Pon Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Rio de Janeiro 


A galera — SAUDADE, — espitio 
Cardia, sahirá logo que o terspo 6 per-: 
mitta. 
Caixa Francisco Ignacio Xnvier, 
rua da Carvalhosa n.º 19. (2751) 


Rio de Janeiro 


A barca — FELIX —, de 1.º classe, 
capitão Fiuza de Oliveira, sakirá com ' 
muita brevidade: para o resto da car- 


ga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos e beliches para os de prós, 
tractn-se com Felix Percira Barboza Braga, rum 
das Plores n.* 99 o 101. (8947) 


Rio de Janeiro - 


A sahir brevemente a nova barca — 
AMELIA — : quem na mesma quizer 
enrregar ou ir de passagem, pára o 


que tem muito bons commodos, diti-, 


ja-se a Manoel Gualberto Soares, rua de Bollo- 
monte n.º (3706) 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com pouen demors a mui- 

to veleira barca — SANTA CLARA” 
Para o resto da carga e pnssi 

geiros, para os quaes tem optimos 

commodos, tracta-se com Soares Irmãos, rua do, 

Almada nº 165. E 1 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


Bahia 


O patacho portuguez — GARRETT, 
— eapitão Joaquim Henrique de Oli> 
veira, sahirá com brevidade. Para car- 


ga e passageiros tracta-so com Joa- 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira nº 19. 
(3810) 


Pernambuco 


Vai sahir com muita brevidade o 
veleiro brigue— ESPERANÇA, — de 
E classe, forrado e pregado de co- 
re. 
Recebe curga e passageiros : trncta-se com Soa- 
res, Irmãos, rua do Almada n.º 195. a 


(124) 
Pará : 


Vai snhir até o fim de janeiro o pa- 
tacho— BOA NOVA, — forrado de 
cobre, - 

Para o resto da enrga e passa, 


geiros, « pagar n'esta cidade ou no Purá, tracta-se 
com Vieira É Botelho, na Fonte dá Aria nº & 
e 9, ou com Sebastião Moreira Sampaio, em Cima 
do Muro n.º 228, (4018) 


13998; 


ESPECTACULOS 


Sabbado 17 de janeiro 

T. BAQUET. — Empreza nacional. — Em be- 
neficio da netriz GABRIELLA DE J. FLOREN- 
TINA JUNIOR. — A comedia em 2 actos — O TIO 
PAULO. —-Em um dos intervallos a beneficiada 
ecantará um Walse brilhante — IL MIO WAL'PES 
ZER. — A comedia em um acto — UM DIABO DR 
SAIAS. — A comedin em nm acto — OS ZUAVOS 
— Ass 7 e meia horas. 


“Domingo 18 de janeiro. 

8. JOÃO. — Empreza lyrica subsidinda. — 2.4 
récita de assignatura do 4º mez, — A burleta em 
3 uctos — O BARBEIRO DE SEVILHA, — A's 7 
e meia horas. 

N. B. Está-so ensaiando a opora— LUCRE- 
CIA BORGIA, — por Mad Dejem, que irk á see- 
va com a muior brevidade possivel: 


Domingo 18 de janeiro 
T. BAQUET, — Empreza nacional. — O dra- 
ma em 5 actos, em que faz a pnrte de protogo- 
mista a eximia actriz Emilia das Neves = JO- 
ANNA A DOUDA. — A's 7 e min horas. 
Os bilhetes e camarotes estão desde já á ven- 
da no mesmo thentro, 


Bailes de mascaras 


SALÃO DA SOCIBDADE COMMERCIAL 
TERPSICHORE 


Domingo 18 de janeiro 


Grande baile de mascaras, — O snlão abre-se 
ds 8 horas e fecha-se s duas, 
Preços 68 do costume. (61) 


Domingo 18 de janeiro 
T. CIRCO. — O salão estará decentemente il- 
Iluminado. po 
resto dos bilhetes dos camarotes aebam-so 
ú venda nn casinha dos mesmos. 
Estará aberto ús 7 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


